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P r e f a c i o . 

O Brazil ornado com uma grinalda de flores, da maior 

e d a m a i s b e l l a v a r i e d a d e , c o r o a d o c o m a s m a i s m a g n í ­

ficas m a t a s v i r g e n s , a i n d a r e l u z i n d o n o - s o b e r b o , a l t i v o e 

v i r g i n a l , a p t o d e r e v e l a r h i s t o r i a s d a a n t i g ü i d a d e , p o s s u i n d o 

p a r t e s d o h e m i s p h e r i o d o n o r t e e d o s u l e e m c o n s e q ü ê n ­

c i a d i s t o , a b e n ç o a d o c o m d i v e r s o s c l i m a s , c u j a d i v e r s i d a d e 

c l i m á t i c a f a v o r e c e p o d e r o s a m e n t e a c r e a ç ã o d o s p r o d u c t o s , 

e m fim: O B r a z i l h e a t e r r a d a r i q u e z a d o s o l o , o m a i s 

e x u b e r a n t e , c h e i o d e t h e z o u r o s v e g e t a e s q u e e m b a r a ç ã o o 

e s q u a d r i n h a d o r p r a c t i c o n a e s c o l h a e d e c i s ã o , n o q u e d e v e 

p r i m e i r a m e n t e a p p r o v e i t a r n e s t a r i q u e z a i m m e n s a d e p l a n ­

t a s . P o u c a s s â o a s t e r r a s i g u a l m e n t e f a v o r e c i d a s e m u n i ­

d a s d e t a n t o s r e c u r s o s d a n a t u r e z a , c a p a z e s d e e n g r a n d e ­

c e r a i n d u s t r i a d ' h u m p a i z . H a m i l h a r e s d e p l a n t a s p r o ­

v e i t o s a s e m e d i c i n a e s e s e h e p e r m i t t i d o f a l l a r a s s i m : 

E s t e g r a n d e e x e r c i t o a i n d a e s t á q u a s i s e m d i s c i p l i n a e 

m u i t o s d o s s e u s p e l e j a d o r e s e s t a õ a i n d a s e m n o m e . M u i ­

t a s d e l l a s j á d e r ã o e x c e l l e n t e s p r o v a s d e s u a e f f i c a c i a e 

d e m u i t a s o u t r a s s e p r e s u m e o m e s m o : I n f e l i z m e n t e f a l t a 

n o s u m a P h a r m a c o p e i a B r a z i l e i r a , q u e i n d i q u e c o m o o f f i -

c i n a l o s v e g e t a e s e t c . A s m a i s e f f i c a z e s d ^ a q u i , q u e j á 

f o r ã o e x p e r i m e n t a d a s t h c r a p e u t i c a m e n t e e c h i m i c a m e n t e 

s ã o s o m e n t e h u m n u m e r o m u i t o d i m i n u t o d o g r a n d e n u m e r o 

d e r e m é d i o s q u e t e m o s n a s p l a n t a s , r a í z e s , g o m m a s , ó l e o s , 

r e s i n a s e t c . e t e d i g i n a s , q u e e m t o d o s o s r e s p e i t o s p o d e m 

s u p p r i r s e n ã o s u p p l a n t a r t a n t a s d r o g a s v i n d a s d e f o r a , a s 
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v o z e s j á m e i o e s t r a g a d a s ! ! ! P a r a m e l h o r a p p r e c i a ç ã o d e s t e s 

t h e z o u r o s n a t u r a e s e u j á t r a b a l h o h a a n n o s n e s t e r a m o d e 

s c i e n e i a , s e m o u t r o i n t e r e s s e m a i s d o q u e p a r a s a t i s f a z e r 

o m e o d e s e j o a r d e n t e d e m e i n s t r u i r e a e s p e r a n ç a d e 

p o d e r s e r u t i l u m d i a à m i n h a P á t r i a a d o p t i v a . E s t e s 

m e s m o s t r a b a l h o s m e f o r n e c e m a g o r a a o p p o r t u n i d a d e d e 

p o d e r m a n d a r a s e g u i n t e c o l l e c ç ã o p a r a a E x p o s i ç ã o N a ­

c i o n a l q u e a b r a n g e r á e a n i m a r á t o d o s o s r a m o s d a I n ­

d u s t r i a d o B r a z i l . T u d o q u e a m i n h a c o l l e c ç ã o c o n t e m 

( c o m a e x c e p ç ã o d a s s u b s t a n c i a s n a t u r a e s ) h e f e i t o p o r 

m i m m e s m o e n â o h a u m s ó p r o d u c t o e s t r a n h o . A s d i ­

v e r s a s a n a l y s e s e t c . e x e c u t a d a s p o r m i m a c h ã o s e p u b l i c a ­

d a s e m p a r t e n o — „ A r c h i v o d a P h a r m a c i a d a A l l e m a n h a 

d o N o r t e , " e o t a m a n h o d e s t a l i s t a n â o m e p e r m i t t e a q u i 

e n t r a r e m d e t a l h e s , d ' o u t r a p a r t e o s m e u s t r a b a l h o s a i n d a 

n â o e s t ã o b a s t a n t e a d i a n t a d o s p a r a p o d e r p u b l i c a r u m a 

o b r a c h i m i c a s o b r e o r e i n o v e g e t a l B r a z i l e i r o . 

R e p a r t i a m i n h a c o l l e c ç ã o e m 8 s e r i e s , s e g u i n d o p o u c o 

m a i s o u m e n o s o s y s t e m a P h a r m a c o g n o s t i c o a 

I a S e r i e : A s d r o g a s s i m p l e s , ( v e g e t a e s y r a í z e s 

; v f / J í ^ / S e m e n t e s . , ^ / / V < v , f k / r * * - -

2 a S e r i e : A s p a i n a s . / x ^ ^ 

3 a S e r i e : O s A m i d o s ( A m y l a c e a s ) . 

4 a S e r i e : A s r e s i n a s , g o m m a s , t i n t a s e t c . 

S o b . A . A d s t r i n g e n t e s ( S u e c o s c o n d e n s a d o s ) . 

B . G o m m a s ( p r o p r i e d a d e p r i n c i p a l A r a b i n a ) . 

C . G o m m a s B a s s o r i n a s . 

D . G o m m a s R e s i n a s . 

E . e I . R e s i n a s n a t u r a e s . ^ < 

F L e i t e e x s i c c a d o q u e c o n t e m c a n t o h o n b : 

G . S u b s t a n c i a s t i n t a s ( t i n g e n t i a ) . r (Ví 

H . R e s i n a s , p r o d u e t o s d a s a n a l y s e s . 

5 a S e r i e : Ó l e o s e x p r e s s o s ( P i n g u i - o l e o s a s ) . 

6 a S e r i e : P r e p a r a ç õ e s o b t i d a s p e l a a n a l y s e . 

7 a S e r i e : . d o . d o . d o . / ^ 1 ' ^ 
^ L L ^ — 

A l g u n s o l e o s o u n e t u o s o s e e t h e r e o s . 

E m t o d a s a s r a i z e s , b a t a t a s e t c , d a s q u a e s t i r e i o s 

a m i d o s e n t e n d e s e o s p r o c e n t o s d o a m i d o n a s s u b s t a n c i a s 

f r e s c a s . 
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A r e s p e i t o d a s r e s i n a s j u l g u e i p r e f e r í v e l p a r a a ^ E x ­

p o s i ç ã o " : d a s r e s i n a s n a t u r a e s e p o r i s s o v ã o c o m p o u c a s 

e x e e p ç õ e s t a e s , s e q u i z e s s e e x p o r t o d a s a s s u b s t a n c i a s r e -

s i n o s a s d e p l a n t a s e t c , à o b t e r c o m o p r o d u c t o s d a a n a -

l y s e , s e r i a o n u m e r o d e l l a s m u i t o g r a n d e . V ã o a l g u m a s 

o b t i d a s p o r a n a l y s e , j á p o r s u a s q u a l i d a d e s o f f i c i n a e s o u 

t e c h n i c a s , j á p o r s u a s r e a c ç õ é s c h i m i c a s . O s ó l e o s u n c t u o -

s o s e s t a õ o b t i d o s p o r p r e s s ã o , a c a p a c i d a d e i n t r í n s e c a d e 

a l g u n s h e d e f i n i d o p e l a e x t r a c ç ã o p o r m e i o d e E t h e r e 

C a r b o n u r e t o d e e n x o f r e ( a l c o h o l S u l f u r i s , S u l f u r e t u m C a r -

b o n e i ) . T e n h o fixado o p e s o e s p e c i f i c o n o m o m e n t o d e 

p r e p a r a l - o s , a n n o t a n d o a t e m p e r a t u r a i s o c h r a n e a , s e g u n d o 

I l e a u m u r , s e m f a z e r a s r e d u c ç õ e s a t é - f - 1 4 *L D a s s u b ­

s t a n c i a s a c t i v a s c h a m a d a s A l c a l ó i d e s p u b l i q u e i a p r e p a ­

r a ç ã o e a s r e a c c õ e s d o s s e g u i n t e s : d a D o ^ i a r i n a , d o á c i d o 

b e o n i b i c o , d o á c i d o e r y t h r a e m i c o , d a E r y t h r a e m i t a , d a A n -

d i r i n a , d a A n c h i s t i n a , d a F e u i l l i n a , d a T o m b i n a , d a P o m e -

t i n a e Á c i d o b e c u i b t a n n i c o e t c . 

D a A n i s o s p e r m i n a , á c i d o l e c y t h i s t a n n i c o , A g o n i a d i n a , 

T r i a n o s p e r m i n a , T a g o t i n a , Á c i d o c a r p o t r o c h i c o , U r u c u i n a , 

( J a b o r a n d i n á . ) e t c . e t c . e s t a õ a i n d a t o d a s a s a n a l y s e s p a r a 

c o n c l u i r p a r a s e r e m p u b l i c a d a s e m b r e v e . 

Cantagallo 2. de Dezembro 1861. 

I a S e r i e . 

F r u c t o s s e m e n t e s , C a s c a s , R a í z e s , F u n g o e t c . 

N ° 1 . F r u c t o ( C a s a m b a ^ t r a b u c o ) d e S a p u c a i a 

( S o b r e h ú a t a b o i n h a d a S a p u c a i e i r a ) . 

T u p y Z a b u c a i a ( n i n h o c o m o v o s ) ; Ç a p u c a i o , j a ç a p u c a i o . . 

L e c y t h i s u r n i g e r a M a r t . L e c y t h i d e a s . 
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E s t e s f r u c t o s q u e a t é h o j e a p p o d r e c e m p o r m i l h a r e s 

n a s m a t a s s e m p r o v e i t o p a r a n i n g u é m , p o d e r i a õ u t i l i s a r 

s e : o E x t r a c t o a q u o s o n o l u g a r d e C a t o . E l l e s c o n t e m 

1 3 , 6 0 p o r % d e h u m t a n n i n o e o e x t r a c t o q u a s i i g u a l a o 

d o C a t o ; e s t e t a n n i n o n a s s u a s r e a c ç õ e s c h i m i c a s p o u c o s e 

d i s t i n g u e d o d a s g a l h a s , e d e i - l h e a d e n o m i n a ç u õ d e Á c i ­

d o l e c y t h i s t a n n i c o , o q u a l s e a c h a n a S e r i a 6 . v i d r o 

N ° 4 . 

O m e s m o f r u c t o c o n t e m m a i s a s s u b s t a n c i a s s e g ! 5 f : 

U m a s u b s t a n c i a r e s i n o s a a i n d a n ã o m i n u c i o s a m e n t e e x a ­

m i n a d a e a q u a l s e a c h a n a S e r i e 4 . v i d r o N ° 3 5 — Á c i d o 

g a l l i c o — v e s t í g i o d e á c i d o b e n z o i c o — o l e o p i n g u e — 

S á e s a n o r g a n i c a s e % p o r % d ' u m a S u b s t a n c i a c r y s t a l -

l i s a v e l , q u e , n a s s u a s r e a c ç õ e s s e a s s e m e l h a a c a f f e i n a , m a s 

c u j a a n a l y s e a i n d a n ã o e s t á c o n c l u i d a e t a l v e z d e s c u b r a 

u m a l c o l o i d e n o v o p r ó p r i o d e s t a e s p é c i e . C a d a f r u c t o 

e n c e r r a 1 6 a t é 2 0 s e m e n t e s A m y g d a l i n a s s e m e l h a n t e s à s 

c a s t a n h a s , o s e x e m p l a r e s d a s q u a e s c o l l o q u e i n o m e s m o 

d e b a i x o d o N ° 2 . 

N° 2. Castanhas da Sapucaia. 

E s t a s c a s t a n h a s t e m u m g o s t o a g r a d á v e l e s a õ a s 

a m ê n d o a s d o s h a b i t a n t e s d a floresta c o m q u e a n a t u r e z a 

g e n e r o s a m e n t e m i m o s e a p a r a a s o b r e m e z a . E l i a s s a õ p r i n ­

c i p a l m e n t e d i g n a s d e r e p a r o p o r c o n t e r u m e x c e l l e n t e 

o l e o p i n g u e , o q u a l n ' h u m a f u t u r a P h a r m a c o p e i a B r a -

z i l e i r a p o d e r i a s u b s t i t u i r o o l e o c V a m e n d o a s , e l l a s d ã o 3 9 

p o r % d e s t e o l e o , o q u a l s e a c h a n a 5 a S e r i e v i d r o N ° 1 1 . 

E m 1 0 0 p a r t e s d e c a s t a n h a s d e s c a s c a d a s f r e s c a s a c h ã o - s e 

O l e o l i x o 3 9 , 2 8 

S u b s t a n c i a G o m m o s a — G l u c o s e ( a s s u c a r 

f e o n l a a m y l a c e a — A l b u m i n a 

S y n a p t a s e ' 2 , 9 5 

M a t é r i a l e n h o s a e p a r e n c h y m a t o s a 1 1 , 7 5 

H u m i d a d e 2 2 , 4 7 

M e n ç ã o a i n d a m e r e c e m o s e m b r y õ e s p e g a d o s a s r e f e ­

r i d a s c a s t a n h a s n o s e u e s t a d o f r e s c o n o f r u c t o , o s q u a e s 

s ã o d o t a m a n h o c V u m f r u c t o d e a r a ç á , p e s a n d o 5 5 a t é 6 0 

g r ã o s . E l l e s t e m u m g o s t o d o c e a g r a d á v e l , e a n a t u r e z a 

2 3 , 5 5 

I 
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o s a c c r e s c e n t o u p a r a a s s i m d i z e r , c o m o p a s s a s , a s a m ê n ­

d o a s p a r a o b a n q u e t e d o s h a b i t a n t e s d a s m a t t a s . A l é m 

d a s o u t r a s S u b s t a n c i a s e l l e s c o n t e m 4 , 5 3 p o r % d e a s s u c a r 

e 2 , 7 6 p o r % c T h u m o l e o c o n c r e t o d e g o s t o s u a v e , o q u a l 

s e a c h a n a 7 a S e r i e , v i d r o N ° 2 1 . 

N° 3. Pinhões de Pinheiro. 

T u p y - C u r i - ú v a , G u a r e m . C ú r i - y o u C u r i e s . 

A r a u c á r i a b r a s i l i a n a M a r t . C o n i f e r a s . 

S y n . P i n u s d i c i c a V e l l . 

E s t a a r v o r e d e r i c a s c o l h e i t a s d a c a c h o s q u e c o n t ã o 

c e r c a d e 8 3 0 f r u c t a s ( p i n h õ e s ) . 

E s t e s f r u c t o s a b u n d a n t e s e m S u b s t a n c i a n u t r i t i v a , p o -

d e r i ã o a i n d a t o r n a r - s e i m p o r t a n t e s r e l a t i v a m e n t e à e c o n o ­

m i a ( d o m e s t i c a ) t e c h n i c a , i s t o é , u t i l i s a n d o - s e p a r a a f a b r i ­

c a ç ã o d e a m i d o , d e q u e e l l e s c o n t e m 2 8 , 5 2 p o r % e d e 

u m a q u a l i d a d e q u e p o d e r i v a l i s a r c o m o d a m a n d i o c a , 

a c h a - s e n a 3 a S e r i e v i d r o N ° 1 . 

A f r u c t a s e c c a p o d e p u l v e r i s a r - s e e c o n s t i t u e a s s i m 

u m a f a r i n h a c V l i u m g o s t o n ã o d e s a g r a d a v a l , q u e s e c o n s e r v a 

p o r m u i t o t e m p o s e m a v a r i a r - s e , e é m a i s p r ó p r i a p a r a 

c o s e r - s e n o f o r n o . 

D e s d e o m e z d e A b r i l a t é J u n h o d e s t i l l a d a s a r v o r e s 

v e l h a s u m a r e s i n a r u t i l a n t e d e c h e i r o b a l s a m i c o , a q u a l s e 

a c h a n a 4 a S e r i e , v i d r o N ° 1 2 ; m a s e l l a n ã o p o d e s u b s t i ­

t u i r a t e r p e n t i n a , p o r s e r h u m a g o m m a r e s i n a , d ' e l l a o b t e m -

s e p o r d e s t i l l a ç ã o 3 p o r % d ' h u m o l e o e s s e n c i a l d ' h u m 

c h e i r o a g r a d á v e l , n a 7 a S e r i e , v i d r i n h o N ° 2 6 . 

N° 4. Sementes da Fructa de Papo d'Anjo 

V Í r . s . - -

C a n u d o d e p i t o o u p á o d e C a c h i m b o o u S a p o c a i n h a 

C a r p o t r o c h e b r a z i l i e n s i s E n d l - S y n o m 

M a g n a b r a s i l i e n s e s Z u c c a n i . , , 

A , l ' l 

P r o c k i e a s . 7 T 

O s f r u c t o s d o t o m a n h o d ' u m p u n h o s ã o o v a e s , s e u i n ­

v ó l u c r o e x t e r i o r f o l i a s o , v e r d e , s u a s s e m e n t e s , c u j o n u m e r o 

v a r i a d e 6 0 a 9 6 , s ã o e n v o l v i d a s n ' h u m a p o l p a d o c e c o m 
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c h e i r o a g r a d á v e l d e m a ç ã a s , a q u a l s e a c h a n a 3 a S e r i e , 

v i d r o N ° 2 0 . A s s e m e n t e s s e d i s t i n g u e m p r i n c i p a l m e n t e 

p o r c o n t e r e m q u a n t i d a d e c o n s i d e r á v e l ( d e s c a s c a d e s d ã o 

G 9 , 1 9 p o r % ) c T h u m o l e o p i n g u e , q u e t e m g o s t o b r a n d o e 

c h e i r o a g r a d á v e l d e m a ç ã a , n a 5 a S e r i e , v i d r o N ° 1 0 . D o 

r e s í d u o d a s s e m e n t e s d e q u e s e e x t r a h i o o o l e o , o b t i v e u m 

á c i d o o r g â n i c o p r ó p r i o à e s t a p l a n t a , o q u a l s e a c h a s o b . 

a d e n o m i n a ç ã o d e Á c i d o C a r p o t r o c h i c o . n a 7 a S e r i e , 

v i d r i n h o N ° 1 1 . 

S o c c a n d o - s e a s s e m e n t e s d e s c a s c a d a s , t o r n ã o - s e e l l a s 

l i q u i d a s e p o d e m a c c e n d e r - s e s e m a m e n o r p r e p a r a ç ã o e 

q u e i m ã o e m l a b a r e d a f o r t e e c l a r a . A s a r v o r e s b a i x a s e 

r a m o s a s q u e p r o v é m d e s e m e n t e s p l a n t a d a s , d ã o f r u c t o s 

n o 8 o o u 9 o a n n o , e c a d a a n n o s ã o c a r r e g a d a s c o m a b u n ­

d â n c i a ; d e m o d o q u e a c u l t u r a d e s t a a r v o r e i n d í g e n a s e 

p o d e r i a r e o m m e n d a r à t o d o s o s l a v r a d o r e s . 

N° 5. Cápsulas de Urucú 

G u a r a n i , U r u c u y , T u p y , U r u c ú , U v a , C a r a i b , R o e u , B i c h e , 

M e x i c , A c h i o t t . 

B i x a O r e l l a n a L i n n . B i x i n e a s . 

E s t a s c á p s u l a s j á s u f f i c i e n t e m e n t e c o n h e c i d a s , f o r ã o 

a n n e x a d a s à e s t a s e r i a p r i n c i p a l m e n t e p a r a c o m p a r a r - s e 

c o m o n u m e r o s e g u i n t e : A s u b s t a n c i a t i n t u r e i r a n a 

4 a S e r i e , v i d r o N ° 2 5 f o i p r e c i p i t a d a p o r m i m s e g u n d o u m 

m e t h o d o p a r t i c u l a r , e x p e d i c o . 

JN° 6. Cápsulas de Urucú bravo. 

ou 

X J r u c ú d o M a t o . 

N ° 7 C a s c a d e U r u c ú b r a v o o u d o m a t o . 

B i x a B i x i n e a s . 

N ã o a c h a n d o e m o b r a b o t â n i c a a l g u m a , ( q u e t e n h o a o 

m e u a l c a n c e ) a c l a s s e f i c a ç ã o d e s t a a r v o r e d o m a t o v i r g e m , 

i n t r o d u z i - o n a m i n h a c o l l e c ç ã o s o b a d e n o m i n a ç ã o d e B i x a 

S i l v e s t r i s . A s c á p s u l a s n ã o c o n t e m n e n h u m a m a t é r i a c o -

l o r a n t e , m a s n o l u g a r d e l i a ú m a r e s i n a v e r d e f u s c a n a 
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4 a S e r i e , v i d r o N ° 2 7 e u m a l c a l ó i d e ( b á s i c o ) p a r t i c u l a r 

n a 7 m a S e r i e v i d r i n l i o N ° 9 o q u a l d e n o m i n e i „ U r u c u i n a " . 

O q u e h a d e m a i s i n t e r s s a n t e n e s s a a r v o r e , é q u e u m a 

s u b s t a n c i a t i n t u r e i r a q u a s i i n d e n t i c a c o m a q u e s e o b t é m 

d a B i x a A v e l l a n a , s e a c h a n o m e i o d a s c a m a d a s d a 

e n t r e c a s c a 6 , 4 3 p o r % , n a 4 a S e r i e , v i d r o N ° 2 6 . E s t a 

s u b s t a n c i a t o d a v i a n ã o t e m a b e l l e z a d a q u e l l a d a B i x a 

A v e l l a n a , ficando-lhe a l i á s q u a s i i g u a l n a s s u a s p r o p r i e d a d e s 

e n o t a v e l m e n t e s u p e r i o r e m a b u n d â n c i a , m a i s v e l h a s a s 

a r v o r e s , m a i s b e l l a a s u b s t a n c i a c o l o r a n t e , s e n d o s u p e r i o r 

à d a s r a i z e s g r o s s a s . 

O p h e n o m e n o d e s s a t r a n s l a ç ã o d o c o l o r a n t e p o d e r i a 

f o r n e c e r u m p e q u e n o f a c t o à n o v a t h e o r i a d o s y s t e m a d e 

D a r v i n . 

N° 8. Casca d'Agoniada. 

P l u m e r i a l a n c i f o l i a M a r t . A p o c y n e a s . 

E s t a c a s c a d o t a d a d e e m i n e n t e s v i r t u d e s m e d i c i n a e s é 

e m p r e g a d a p e l o p o v o c o m b o m ê x i t o c o n t r a v a r i a s e n f e r ­

m i d a d e s e b e m m e r e c e r i a a a t t e n ç ã o d o s m é d i c o s . 

A c c r e s c e n t i à r e s i n a c o n t i d a n a c a s c a à 4 a S e r i e H , v i d r o 

N ° 3 2 ; v i s t o q u e e l l e t o r n a r - s e o f f i c i n a l c o m o d r á s t i c o , 

a s s i m r e a l i s e i o s e u p r i n c i p i o a g e n t e e d e i à e s t e 

a l c a l ó i d e a d e n o m i n a ç ã o d e „ A g o " n i a d i n a " 7 a S e r i e , 

v i d r i n h o N ° 1 . 

A C a s c a , c o m o a m o r p a r t e d a s A p o c y n e a s , a b u n d a 

e m l e i t e , e a A g o n i a d i n a q u e c V e l l e o b t i v e a c h a - s e n a 

7 a S e r i e , v i d r i n h o N ° 2 . 

N° 9. Casca de Sangue de Drago. 

C r o t o n e r y t h r a e m a M a r t . E u p h o r b i a c e a s . 

I m p o r t a n t e p o r s e u s u e c o c õ r d e s a n g u e , q u e q u a s i 

n ã o c o n t é m s e n ã o s u b s t a n c i a s a d s t r i n g e n t e s ( T a n n i n o ) e a o 

f e r i r - s e a c a s c a d e l i a s e d e r r a m a . E s t e s u m o q u e s e a c h a 

s e c c o , n a 4 a S e r i e A v i d r o N ° 1 . s e r i a m u i p r ó p r i o p a r a 

s u b s t i t u i r a g o m m a K i n o n ' h u m a f u t u r a P h a r m a c o p e i a 

B r a z i l e i r a . E m t e c h n i c a a c a s c a p o d e r i a u t i l i s a r - s e c o m 

v a n t a g e m c o m o g ê n e r o d e t i n t u r a r i a . E l l a c o n t e m 3 9 p o r 
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% d e s u b s t a n c i a t a n n i c a , n a 6 a S e r i e , v i d r o N ° 5 d e b a i x o 

d a f o r m a d e Á c i d o E r y t h r a e m i c o . I n t e r e s s a n t e h e a i n d a 

a c a s c a p ô r c o n t e r a b u n d a n d e m e n t e u m a s s u c a r p r ó p r i o à 

e s t a p l a n t a , e o q u a l s e p o d e r i a c h a m a r E r y t h r a e m i t a , n a 

6 a S e r i e , v i d r o N ° 6 c o m o a s s u c a r d a c a s c a d e S a n g u e 

d e D r a g o . 

A a r v o r e p r o s p e r a e m g r a n d e n u m e r o n a s t e r r a s m a i s 

r u i n s , d e s e n v o l v e n d o - s e r a p i d a m e n t e , i n a p e r c e b i d a d e t o d o s , 

c o m o i n ú t i l , 

N° 10 Casca de Araribá 

P i n c k n e y a r u b e s c e n s F r . A l i e m s y n . A r a r i b á r u f e s c e n s 

M a r t . R u b i a c e a s . 

E s t a c a s c a d e s p r e s a d a n a s u a a b u n d â n c i a c o m o i n ú t i l , 

p o d e r i a e m p r e g a r - s e c o m o b e l l a s u b s t a n c i a t i n t u r e i r a e t a l v e z 

a i n d a s e r á n o f u t u r o u m r e m é d i o m u i t o e f f i c a z . T e n h o 

m a n d a d o h u á p o r ç a õ d e e x t r a c t o s a l c o ó l i c o s e c a s c a s a o 

S r . D r . W o h l e r , P r o f e s s o r d a U n i v e r s i d a d e d e G o e t t i n g u e , 

q u e a s u j e i t o u a u m a a n a l y s e r i g o r o s a e d e s c o b r i o u m a 

b a s e o r g â n i c a d ' h u m g o s t o a m a r g o s i s s i m o , d a C o m p o s i ç ã o 

d a f o r m u l a C 4 6 H 2 0 N 4 p e s o a t ô m i c o 3 5 2 , s o b a d e n o m i n a ç ã o 

A r i b i n a , m a i s e x t r a o r d i n á r i a a i n d a , q u e h e a p r i m e i r a 

b a s e o r g â n i c a q u e c r y t a l l i z a s e m t e r O x y g e n i o . A 

s u b s t a n c i a c o l o r a n t e , q u e d a r e f e r i d a c a s c a e u o b t e n h o p a r a 

m e u u s o , a c h a - s e n a 3 a S e r i e v i d r o N ° 2 1 . 

W 11. Fava de Jabotá 

ou 

C a s t a n h a d e J a b o t á 

A n i s o s p e r m a p a s s i f l o r a M a r t . S y n o m . F e u i l l e a p a s s i f i o r a V e l l o s . 

N h a n d i r o b e a e . 

E s t a s s e m e n t e s p e l o s c a m p o n e z e s c o m o r e m é d i o , c o n t é m 

1 4 p o r % d e u m o l e o p i n g u e d a c o n s i s t ê n c i a d e s e b o n a 

5 a S e r i e , v i d r o N ° 3 , a s s i m c o m o u m p r i n c i p i o a m a r g o d e 

g o s t o r e p u g n a n t e a m a r g o s i s s i m o , e q u a l s e r e a l i s a d e r e s t o 

d a s s e m e n t e s ( p l a c e n t a ) d e p o i s d e p r i v a i - a s d e o l e o ; n a 

6 a S e r i e , v i d r o N ° 3 s o b a d e n o m i n a ç ã o d e A n i s o s p e r m i n a . 

U m f r u c t o e n c e r r a 1 8 s e m e n t e s . 
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N ° 1 2 . F a v a d e 8 . I g n a c i o 

F e u i l l e a c o r c l i f o l i a V e l l o s N h a n d i r o b e a s . 

T a m b é m t e m f a m a d e p o s s u i r v i r t u d e s m e d i c i n a e s , e 

s ã o i m p o r t a n t e s e m r a z ã o d o o l e o p i n g u e q u e c o n t e m . A s 

s e m e n t e s d e s c a s c a d a s p r o d u z e m 4 3 p o r % d e u m o l e o p i n g u e 

d e g o s t o b r a n d o q u e c o n t e m m u i t o S t e a r i n o , n a 5 a S e r i e , 

v i d r o N ° 1 . D o r e s i d u o d a s s e m e n t e s ( p l a c e n t a ) d e q u e 

s e e x t r a h i o o o l e o , o b t i v e t a m b é m u m p r i n c i p i o a m a r g o 

d r á s t i c o n a r a z ã o d e 2 , 1 4 p o r % > 7 a S e r i e , v i d r o N ° 4 

s o b a d e n o m i n a ç ã o d e F e u i l l i n a q u e b e m m e r e c e e n t r a r 

n o n u m e r o d o s m e d i c a m e n t o s d e m é r i t o . U m f r u c t o e n c e r r a 

8 a 1 2 s e m e n t e s ( a m ê n d o a s . ) 

N° 13. Raiz de Abóbora de mato 

ou 

T a y u y a 

T a y o i a , T a y i á g r a n d e , T a y i a d e p i m e n t a c o m a r i , 

A b o b o r i n l i a d o m a t o . 

T r i a n o s p e r m a ficifolia M a r t . S y n o m B r y o n i a b o n a r i e n s i s fici-

f o l i a B r y o i a ficifolia. B r y o n i a p i m a t i f i d a , m e m o r d i c a c o r c l i f o l i a . 

E s t a r a i z d e e m i n e n t e e f f e i t o m e d i c i n a l v a r i a s v e ­

z e s j á t e m s i d o a n a l y s a d o , p r i n c i p a l m e n t e p e l o D r . H e r -

b e r g e r n a A l l e m a n l i a , e p e l o p l i a r m a c e u t i c o S o u l l i é n o R i o 

d e J a n e i r o . N ã o c o n h e c e n d o t o d a v i a s u f f i c i e n t e m e n t e o s 

r e s u l t a d o s d o s t r a b a l h o s d e s s e s S e n h o r e s e d e s e j a n d o c o n h e c e r 

p a r t i c u l a r m e n t e u m a r a i z d e t a n t a f a m a m e d i c i n a l , s u j e i t e i - a 

p o r m i n h a , v e z à u m a a n a l y s e . I n f e l i z m e n t e n ã o s e a c h a 

d e t o d o c o n c l u i d o o e x a m e ; e n t r e t a n t o a c h e i q u e e s t a r a i z 

a s s i m c o m o a d a B r y o n i a , p a r e c e c o n t e r d o u s a l c a l ó i d e s 

c r y s t a l l i s a v e i s , c o m o , p o r e x e m p l o , a B r y o n i n a c o n t e m a 

T r i a n o s p e r m i n a n a 7 a S e r i e , v i d r i n h o N ° 7 e c o m o 

B r y o n i t i n a a T r i a n o s p e r m i t i n a n a 7 a S e r i e , v i d r i n h o N ° 8 . 

A r a i z c o n t e m m a i s u m p r i n c i p i o a m a r g o e u m a r e s i n a d e 

e f f e i t o d r á s t i c o n a 4 a S e r i e H , v i d r o N ° 3 4 e a f e o n l a a m i -

l a c e a n a 3 a S e r i e , v i d r o N ° 1 5 , a i n d a é n o t á v e l q u e a 

r a i z c o n t é m p e r t o d e 2 p o r % d e N i t r a c t o d e p o t a s s a 

( S a l i t r e ) , o q u a l p o d e o b t e r - s e d e p o i s t e r l i b r a d o o fluido 

a l c o ó l i c o d a s S u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s e t c . e d e i x a n d o c r y s t a l l i -
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s a r o l i q u i d o o q u a l d e v e s e r f r a c a m e n t e c o n d e n s a d o p o r 

e v a p o r a ç ã o a c h a - s e e s t e s c r y s t a e s d e N i t r a c t o d e p o t a s s a 

n a 6 a S e r i e v i d r o N ° 8 , p a r t e c r y s t a l l i s a c o n j u n c t a m e n t e 

c o m c h l o r u r e t o d e p o t a s s a . 

N° 14. Resina fosil de Jatubá 

J e t a h y J a t a h y ; J e t a i , J e t a i - u v a , J e t a i b a , A b a t i s i m b a b y -

G i t a y c i c a . 

H y m e n a e a C o u r b a r i l L i n n ? L e g u m i n s s a s . 

E s t a r e s i n a e n c o n t r a d a a d e z p a l m o s d e p r o f u n d u r a 

d e b a i x o d a t e r r a p a r e c e q u e p r o v é m p r o v a v e l m e n t e d a 

H y m e n a e a C o u r b a r i l , v i s t o q u e n e s t a a r v o r e a m a i o r p a r t e 

d a r e s i n a e m a n a d a r a i z v e r t i c a l . A j a z i d a p r o f u n d a e a 

a p p a r e n c i a d e l l e f a z p r e s u m i r q u e a r e s i n a a h i s e a c h o u 

d e s d e l o n g o t e m p o , a s s e m e l h a n d o - s e j á a o ( â m b a r o u ) 

A l a m b r e a m a r e l l o , l a n ç a n d o d e s t e m o d o a l g u m a l u z s o b r e 

a o r i g e m d e s t e u l t i m o e d e i x a n d o - n o s p r e s u m i r d e h o j e a 

a l g u n s s e c u l o s o B r a z i l t a m b é m p o d e r i a t e r o s e u a l a m b r e . 

N° 15. Isca do Mato 

ou 

T a b a c o d e J u d e o . 

B o t r y t i s f o m e n t a r i i M a r t . ( S p h a r i a m i l i t a r i s L . ) 

S p h a e r i a c e i . 

E u m d ' a q u e l l e s p h e n o m e n o s i n t e r e s s a n t e s p e l o s q u a e s 

n ' u m i n s e c t o s e d e s e n v o l v e u m a e s p é c i e d e f u n g a õ q u e o 

m a t a . D e s t a t e x t u r a f u n g o s a ( p r o p r i a m e n t e d i e t a , g e r m e n 

f u n g o s o m y c e l i u m ) d e s e n v o l v e - s e o f u n g o m e s m o ( o t r o n c o 

e o c h a p é o ) . E s s e f u n g a õ s e f o r m a n a l a g a r t a d ^ m a 

b o r b o l e t a n o t u r n a ( n o c t u a ) d e s t e p a i z q u e s o m e n t e s e a c h a 

n o m a t o v i r g e m . 

S e c c a c l o u s a - s e e s s e f u n g o c o n t r a h e m o r r h a g i a s e x ­

t e r n a s , c o m o t a m b é m p a r a a c c e n d e r f o g o n o l u g a r d e i s c a . 

N a C h i n a u s a - s e u m a S p h a e r i a s e m e l h a n t e c o m b o m e f -

f e i t o c o n t r a h e m o p t y s i s , e t a l v e z q u e v a l e s s e a p e n a f a z e r 

e x p e r i ê n c i a s c o m o r e f e r i d o p r o d u e t o i n d i g i n a e m c a s o s 

i d ê n t i c o s . A m o l é s t i a d o s b i x o s d e s e d a t a m b é m p r o v e m 

d e f o r m a ç ã o d ' u m m o f o — B o t r i t i s . 
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I I . S e g u n d a S e r i e . 

F a i n a s , F e v e r a s e t c . 

N° 1. Paina do Paineiro macho 

C h o r i s i a P e c k o l t i a n a M a r t . B o m b a c e a s . 

E s t a b e l l a a r v o r e d e s e n v o l v e - s e d e q u a l q u e r m u d a 

c o m t o d a a f a c i l i d a d e e c o m t a n t a r a p i d e z , q u e j á n o 

8 o o u 9 o a n n o s e c o b r e d e s u a s g r a n d e s c á p s u l a s c h e i a s 

d e p a i n a , e l l a s t e m h u m p a l m o d e c o m p r i m e n t o . A c h e i 

u m a a r v o r e d e 1 2 a n n o s d e i d a d e q u e a t t e n g i a c e r c a d e 

4 0 p a l m o s d e a l t u r a . S e r i a i m p o r t a n t e f a z e r u m a e x p e r i ê n ­

c i a d e u t i l i s a r e s t a l i n d a p a i n a , p o r e x e m p l o p a r a o b r a s 

d e f e l t r o . 

N° 2. Paina de Paineira fêmea. 

C h o r i s i a s p e c i o s a M a r t . B o m b a c e a s . 

A s c á p s u l a s d e p a i n a d e f o r m a r e d o n d a e m e n o r e s d o 

q u e a s d e N ° 1 a p a i n a h e q u a s i i g u a l . 

JST° 3. Paina de Imbiruçu. 

B o m b a s i C a r o l i n u m V e l l o s . B o m b a c e a s . 

E s t a a r v o r e q u e e x c e d e a i n d a a d e N ° 1 e m d e s e n v o l ­

v i m e n t o r i ç o c o e r á p i d o p r o d u z h u m a p a i n a c o r d e g a n g a . 

D a e n t r e c a s c a f a b r i c ã o - s e c o r d a s f o r t e s . 

JN"0 4. Paina amarella de Paineira de pedra. 

N° 5. Paina branca da Paineira de pedra. 

A m b a s a r v o r e s b a i x a s e v e r d a d e i r a s „ b o m b a c e a s u , 

m a s p r o v a v e l m e n t e a i n d a n a õ c l a s s i f i c a d a s . A m b a s f o r n e ­

c e m a n n u a l m e n t e u m a r i c a c o l h e i t a d e p a i n a . 

P r o v a v e l m e n t e i n t r o d u z i d o n e s t e p a i z A p r o d u c ç a õ d e 

p a i n a é i n s i g n i f i c a n t e , m a i s e s t i m a d o é a a r v o r e s i n h a c o m o 

o r n a m e n t o d o s j a r d i n s . 

B o m b a s e B o m b a c e a s . 

N ° 6 . P a i n a d e C n b a . 

B o m b a s e 
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N ° 7 P a i n a d e C i p ó . 

P h y s i a n t h u s A l b e n s M a r t . 

E s t a m a g n í f i c a p l a n t a t r e p a d e i r a p r o d u z c á p s u l a s d o 

t a m a n h o c V h u m a p e r a g r a n d e c h e i o d i u r n a p a i n a d e l u s t r e 

d e s e d a . 

N° 8. Paina loura ou Cipó de pemias. 

S t i p e c o m a p e l t í g e r a M a r t . 

N° 9. Paina Carneira. 

C y n a c h u m r o t a t u m v e l l o s A s c l e p i a d e a s . 

O f r u c t o h e d o t o m a n h o d e d o u s p u n h o s . 

N° 10. Paina de Ofíicial da Sala. 

A s c l e p i a s c u r r a s s a v i c a L . A s c l e p i a d e a e . 

N° 11. Paina seda. 

A s c l e p i a s A r v e n s i s v e l l o s . A s c l e p i a d e a e . 

N° 12. Paina de Abóbora. 

A s c l e p i a s A s c l e p i a d e a e . 

O f r u c t o t e m a f o r m a e o t a m a n h o d e u m a a b ó b o r a 

e e n c e r r a p o r c o n s e g u i n t e g r a n d e q u a n t i d a d e d e p a i n a , q u e 

e m b e l l e z a p o d e r i v a l i s a r c o m a d e N ° 7 . T o d a s a s q u a l i ­

d a d e s s u p r a s d e p a i n a u t i l i s a õ - s e a t é h o j e s o m e n t e p a r a 

e n c h e r c o l x õ e s e a l m o f a d a s . 

N° 13. Barba ou Barba de Velho. 

T i l l a n d s e a u s n e o i d e s L . s y n . R h i z o m o r p h a o c h r e -

a t a A c h a r S t r e p s i a , u s n e o i d e s N a t t , F u c u s F i l u m 

E s p e r . B r o m e l i a c e a s . 

P o r u m a p r e p a r a ç ã o p r o c u r e i g a r a n t i r c o n t r a a s i n ­

fluencias n o c i v a s d a h u m i d a d e , e s t a p l a n t a u t i l m u i p r o -

c u i * a d ^ p á r a e n c h i m e n t o d e c o l c h õ e s . N o t á v e l a i n d a é o 

Á c i d o o x a l i c o q u e e m r a z ã o d e 2 8 p o r % d e l i a o b t i v e , 

d i g i r i n d o a p l a n t a c o m á c i d o n i t r i c o , s o b a S e r i e 7 v i ­

d r i n h o N ° 1 9 . ; 
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N ° 1 4 . F e v e r a s d e P i t a 

F o u r c r o y a g i g a n t e a V e n t . A g a v e a s . 

E s t a p l a n t a p r o s p e r a p o r t o d o o B r a z i l e m g r a n d e 

a b u n d â n c i a . 

I I I . T e r c e i r a S e r i e . 

A m y l a c e a s e t c . 

N° 1. Amido de Pinhões. 

2 8 p o r c e n t o s d e A m i d o , v e j a I a S e r i e N ° 3 . 

N° 2. Amido da raiz de Cárdamomo de mato. 

H e d y c h i u m M a r a n t a c e a s . 

A r a i z d e s t a p l a n t a u s a - s e e x t e r n a m e n t o c o n t r a o 

r h e u m a t i s m o . O a m i d o e m p r e g a - s e c o m o r e m é d i o i n t e r n o 

c o n t r a a d y s p e p s i a , 9 , 0 5 p o r % d o A m i d o . 

N° 3. Amido de Maririço ou Caririço. 

T u p y . U a r i r i ç o , C a r e r i ç o . 

P o a r c h o n fluminensis F r . A l l e n . S y n . S i s y r i n c h i u m g a l a x o i d e s . 

I r i d e a s . 

T e m . 1 0 , 9 0 p o r % d e A m i d o . 

A p r o p r i e d a d e l a x a t i v a d e s t e A m i d o p r o v é m d e u m a 

s u b s t a n c i a s o l ú v e l p o r á l c o o l e e t h e r , p r i v a d o d e s t a S u b ­

s t a n c i a o a m i d o t e m a s q u a l i d a d e s d o a m i d o c o m m u m . A 

r a i z c o n t e m m a i s , u m a S u b s t a n c i a c o l o r a n t e a m a r e l l a n a 

4 a S e r i e H , v i d r o N ° 3 3 , e u m a S u b s t a n c i a c r y s t a l l i s a v e l , 

a q u a l n ã o e n t r a n a c o l l e ç ã o , p o r n ã o s e r a i n d a c o n c l u í d a 

a a n a l y s e . 

N° 4. Amido de Mangarito Branco. 

M a n g a r á - m i r i m . 

C a l a d i u m s a g i t t i f o l i u m v e l l o s . A r a c e a s . 

9 , 4 1 p o r % d o a m i d o e 1 6 , 8 3 d e S u b s t a n c i a s e c c a . 
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N ° 5 . A m i d o d e I n h a m e . 

A r u m c o l o c a s i a L . Á r a c e a s . 

1 2 , 9 5 p o r % d e A m i d o e 1 9 , 2 6 p o r % S u b s t a n c i a s e c c a . 

N° 6. Amido de Faia Brava. 

C o l o c a s i a A r a c e a s . 

1 1 , 9 0 q o r % d e A m i d o . 

N° 7 Amido de Cará Branco. 

D i o s c o r e a t u b e r o s a h a s t a t a v e l l o s . D i o s c o r e a s . 

1 4 , 1 0 p o r % d e A m i d o e 2 1 , 4 8 p o r c e n t o S u b s t a n c i a 

s e c c a . 

N° 8. Amido de Cará Mimoso. 

D i o s c o r e a t u b e r o s a V e l l o s . D i o s c o r e a s . 

1 8 , 8 1 p o r % d e A m y l o e 2 6 , 4 8 p o r % S u b s t a n c i a s e c c a . 

N° 9. Amido de Càrátinga ou Cará bravo. 

D i o s c o r e a C o n f e r t a V e l l . D i o s c o r e a s . 

1 7 , 4 3 p o r % d e A m i d o e 2 4 , 1 2 p o r % S u b s t a n c i a s e c c a . 

T o d a s a s t r e s e s p é c i e s d e s t a s r a i z e s t u b e r o s a s m u i 

n u t r i t i v a s c o n t é m a l é m d o a m i d o , m u i t a S u b s t a n c i a g l u -

t i n o s a ( G l ú t e n ) s e m e l h a n t e a o t r i g o . D e s s e s t u b e r c u l o s p r i n ­

c i p a l m e n t e d e N ° 9 d e s c a s c a d o s , c o r t a d o s e m f a t i a s , b e m 

s e c c a d o s e p u l v e r i s a d o s o b t é m - s e u m a f a r i n h a b r a n q u i s s i m a , 

q u e s e c o n v e r v a m u i t o t e m p o s e m s o f f r e r d a h u m i d a d e , e 

q u e s e r v i r i a e m v i a g e n s p a r a v a r i a r , c o m o a l i m e n t o m u i 

s u b s t a n c i a l e d e f á c i l • t r a n s p o r t e . 

N° 10. Amido de Cará e espinho 

ou 

C a r á d e S a p a t e i r o . 

H e l b i a b u l b i f e r a . S y n D i o s c o r e a b u l b i f e r a L . D i o s c o r e a s 

O b t i d o o a m i d o d o s t u b e r c u l o s s u p e r i o r e s , q u e s e a c h a õ 

e n t r e o s r a m o s d o c i p ó . 

1 8 , 7 8 p o r % d e A m i d o e 2 6 , 4 1 p o r % S u b s t a n c i a s e c c a . 
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N * 0 1 1 . A m i d o d e S e m e n t e s d e M a r a v i l h a 

ou 

B o n i n a , b o a s n o i t e s , b e l l a s n o i t e s . 

M i r a b i l i s d i c h o t o m a L . N y c t a g i n e a s . 

A s S e m e n t e s c o n s i s t e m q u a s i t o t a l m e n t e e m a m i d o p u r o 

q u e e n v o l v e o e m b r y o . 

N° 12. Amido da raiz de maravilha. 

9 , 2 3 p o r % d e A m y l o . 

O q u a l s e a p p l i c a d o m e s m o m o d o q u e o N ° S e g u i n t e 

c o m o p u r g a n t e . 

N° 13. Amido de Batata de. purga ou Tomba. 

I p o m e a o p e r c u l a t a M a r t . S y n o m . C o n v o l v u l u s 

o p e r c u l a t u s V e l l . C o n v o l v u l a c e a s . 

2 6 p o r % d e A m i d o d e r a i z s e c c o . 

U s a - s e n a m e d i c i n a d o m e s t i c a s o b . a d e n o m i n a ç ã o d e 

„ T a p i o c a d e p u r g a o u g o m m a d e b a t a t a " . O e f f e i t o d e s t e 

a m i d o , b e m c o m o o d o N ° A n t e c e d e n t e p r o v é m d ' u m a r e ­

s i n a n e l l e s c o n t i d a . 

N0 14. Amido de Batata doce (Demarará). 

B a t a t a s e d u l i s C o n v o l v u l a c e a s . 

9 , 9 4 p o r % d e A m y l o e 1 8 , 0 6 p o r % S u b s t a n c i a s e c c a . 

N ° 1 5 . A m i d o d e T a y u y à o u A b ó b o r a d o m a t o . 

V e j a I a S e r i e N ° 1 3 . 

U s a d o p e l o p o v o c o m o p u r g a n t e d e b a i x o d o n o m e 

„ t a p i o c a d e t a y u y á " . 

N° 16. Amido de Mandioca brava. 

M a n i l r o t u t i l i s s i m a . E u p h o r b i a c e a s . 

N ° 1 7 A m i d o d e J a c a t u p é o u J a c a t u p é . 

P a c h y r r h i z u s ? L e g u m i n o s a s . 

9 , 8 . 9 p o r % d e A m i d o . 

O t u b e r c u l o d e s t a i n t e r e s s a n t e f a v e i r a t r e p a d e i r a é d o 

2 
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t a m a n h o d e u m a c a b e ç a d e h o m m e m e t e m m e s m o l i o 

e s t a d o e r ú u m g o s t o n a õ d e s a g r a d á v e l d e C o c o , s e u a m i d o 

s e a p p l i c a c o n t r a m o l é s t i a s d e b e x i g a . E s t a p l a n t a q u e 

f a c i l m e n t e p r o s p e r a , m e r e c e r i a s e r m a i s c u l t i v a d a . A n a ­

t u r e z a m u i t a s v e z e s m a r a v i l h o s a e i m p e n e t r á v e l n a s s u a s 

p r o d u c ç õ e s r e v e l a - s e t a l n e s t a ' L t e g n m i n o s a , c u j a s u b s t a n c i a 

n u t r i t i v a s e c o n G e n t r a n ' h u m t u b e r c u l o e n o r m e , e m q u a n t o 

a p a r t e n o c i v a s e a c h a n a s f a v a s ( s e m e n t e s ) , a s q u a e s s e 

u s ã o c o m o u m f o r t e v e n e n o p a r a m a t a r o s r a t o s . 

N° 18. Amido da batata brava ou batata do ar. 

C o c c ú l o s c i n e r a s c e n s M a r t . M e n i s p e r m c c e a s . 

9 , 4 3 p o r % d e A m i d o e 1 7 , 8 8 d e S u b s t a n c i a s e c c a . 

A t t r i b u e m - s e à e s t a r a i z a s p r o p r i e d a d e s d a r a i z d e 

C o l u m b o . O A m i d o u s a - s e c o m o a d s t r i n g e n t e e t o d a a 

b a t a t a p a t i n g i r d e p r e t o . 

N° 19. Amido da raiz de timbó boticário. 

A n d e r à ? L e g u m i n o s a s . 

A r v o r e d o m a t o m u i c o m m u m p o r a h i , n ã o a c h e i n a s 

m i n h a s o b r a s d e b o t â n i c a . A r a i z é u m d o s m a i s v i o l e n t o s 

v e n e n o s v e g e t a e s d o B r a z i l , d a q u a l a a n a l y s e a i n d a n ã o 

e s t á c o n c l u í d a . A j u n t e i à c o l l e c c a õ o a m i d o , q u e j u l g o n ã o 

s e r m u i t o n o c i v o , p o r q u e o s c h a m a d o s f e i t i c e i r o s f r e q ü e n ­

t e m e n t e o u s ã o p a r a fins c r i m i n o s o s . 

N° 20. Polpa Amylacea da fructa de Sapocainho. 

V e j a I a S e r i e N ° 4 . 

N° 21. Substancia tingentia da casca 

de 

A r a r i b á . 

V e j a I a S e r i e N ° 1 0 . 

N° 22. Orceilha do Brazil. 

S p i l o m a r o s e u m M a r t . L i c h e n e s . 

E s t e l i c h e n p r e p a r a d o à m o d o d e o r s e i l l e à q u a l t a l v e z 

s u b s t i t u i r á p a r a t i n t u r a r i a . 
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N ° 2 3 . C o c h e n i l h a v e g e t a l . 

S p i l o m a r o s e u m M . L i c h e n e s . 

E o p ó p u r i f i c a d o d o l i c h e n , e p o d e r i a u t i l i s a r - s c n a 

t i n t u r a r i a . 

I V . Q u a r t a S e r i e , 

S u e c o s c o n d e n s a d o s , g o m m a t a s , R e s i n a s e t i n g e n t i a . 

A. Suecos naturaes eusuecados. 

N° 1. Sangue de Drago. 

C r ó t o n e r y t h r a e m a M a r t . , v e j a I a S e r i e N ° 9 . 

É a g o m m a K i n o B r a z i l e i r o . 

N° 2. Sangue de Becuiba. 

M y r i s t i c a B e c u h y b a S e h o t t . M y r i s t i c e a s . 

E s t e s a n g u e , a o d e r r i b a - s e a o a r v o r e d e r r a m a - s e e m 

a b u n d â n c i a , e c o n t e m t a m b é m m u i t a t a n n i n a , d e m o d o q u e , 

n a f a l t a d e N u m e r o a n t e c e d e n t e t p o d e r i a s u b s t i t u i l - o . O 

á c i d o t a n n i c o q u e l h e é p r ó p r i o a c h a - s e 7 a S e r i e , v i d r i n h o 

N ° 1 5 . 

B . G o m m a t a s . 

N ° 3 . G o m m a d e P e l l a d o . 

A c á c i a L e g u m i n o s a s . 

D e s t i l l a n o m e z d e m a r ç o e m g r a n d e q u a n t i d a d e d a a r v o r e 

d o m a t o v i r g e m , e i g u a l a à m e l h o r q u a l i d a d e d a g o m m a a r á b i a . 

N° 4. Gromma de Unha de gato. 

P h i t e o l o b i u m U n g u i s C a t i B e n t h ? L e g u m i n o s a s . 

E s t a a r v o r e , p o r a q u i m u i t o c o m m u m , f o r n e c e t a m b é m 

m u i t a g o m m a c i e q u a l i d a d e n ã o i n f e r i o r à d o n u m e r o 3 . 

N° 5a. Gromma de Cajú branco. 

N° 5b Gromma de Cajú vermelho. 

A c a j ú - c a c a j ú . 

A n a c a r d i u m o c c i d e n t a l e L . C á s s u v i a s . 

2 * 
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A m b a s e s s a s a r v o r e s p e r t e n c e m à A n a c a r d i u m o e c í -

d e n t a l e , e d i s t i n g u e m , s e s o m e n t e e m d a r e m u m a f r u c t o s 

c l a r o s , e a o u t r a a v e r m e l h a d o s . I n t e r e s s a n t e é o f a c t o d e a 

g o m m a d e l l a s v a r i a r d e c o r , d o m e s m o m o d o q u e o s f r u c t o s . 

C. Gommas bassorinas. 

N ° 6 . G r o m m a d e C a j á . 

Y b a m e t a r a . A c a j á . 

S p o n d i a s v e n u l o s a M a r t . B u r s e r a c e a s . 

E s t a g o m m a q u e d a a r v o r e s e d e s t i l l a e m g r a n d e 

q u a n t i d a d e , p o d e e m t o d o s o s s e n t i d o s s u b t i t u i r a G o m m a 

d e A l c a t i r a , e r e c o m m e n d a - s e à u m a f u t u r a P h a r m a c o -

p e i a B r a s i l e i r a o u s o d e s t a g o m m a i n d i g e n a n o l u g a r 

d ' a q u e l l o q u e é m u i c a r a . 

N° 7 Gromma de Bagre. 

M a c h a e r i u m — L e g u m i n o s a s . 

N° 8. Gomma de lagrymas ou brincos. 

V o c h y s i a S y n S t r u k e r i a o p p u g n a t a 

V e l l V o c h y e i a c e a s . 

A p p l i c a - s e , c o m o r e m é d i o d o m é s t i c o , c o n t r a a d i a r r h e a , 

s e r v i n d o t a m b é m a o s i n d i o s p a r a e n f e i t a r - s e . 

N° 9. Gomma de Angelim doce. 

A n d i r a r o s e a M a r t . L e g u m i n o s a s . 

N° 10. Gomma de Imbirassú. 

B o m b a s e C a r o l i n u m V e l l o s . B o m b a c e a s . 

N"0 11. Gomma de Sucopirá. 

S e b i p i r a , S e b u p i r a , S u c o p i r a , S e p e p e r a . 

B o w d i c h i a m a j o r M a r t . L e g u m i n o s a s . 

C o n t é m 3 0 , 0 2 p o r % d e A r a b i n a , 4 4 , 0 0 d e B a s s o r i n a , 

3 , 8 6 p o r % d e r e s i n a e h u m S t r y p h n o . 

D. Gommas resinas. 

N ' ° 1 2 . R e s i n a d o P i n h e i r o . 

V e j a a p r i m e i r a S e r i e N ° 3 . 
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E s t a g o m m a r e s i n a b a l s a m i e a c o n t e m 2JL p o r % d e 

r e s i n a , c e r c a d e 5 0 p o r % d e g o m m a , v e s t i g i o s d e a s s u c a r , 

s á e s a n o r g a n i c a s e 3 , 3 3 p o r % d ^ n f l J B É j e o e s s e n c i a l n a 

7 a S e r i e , v i d r i n h o N ° 2 6 . , « c > 

N ° 1 3 . R e s i n a d e A n g i c o v e r m e l h a . 

A c á c i a A n g i c o M á ^ ^ í f e g u m i n o s a . 

E. Resinas (naturaes). 

N ° 1 4 . R e s i n a d e J a t u b à . 

H y m e n a e a S t i l b o c a r p a M a r t * L e g u m i n o s a s . 

E s t a r e s i n a h e h u m a e s p é c i e d e C l f c p a l B r a z i l e i n , e d o 

q u a l s e p o d e p r g p a r a r u m e x e l l e n f f c v ^ - r í i z . 

N° 15. Resina de Angelim Amargosa. 

A n d i r a a n t h e l m i n t h i c a M a r t . L e g u m i n o s a s . 

R e s i n a q u e c o n t é m m u i t o S t r y p h n o e u m a s u b s t a n c i a 

a c r e , a q u a l é c a % a d e q u e o s s e r r a d o r e s , s e r r a n d o a a r ­

v o r e , s ã o e x p o s t o s à e n f l a m a ç a õ d e o l h o s e e r u p ç õ e s c u t â ­

n e a s . A m a d e i r a a i n d o c o n t é m u m a s u b s t a n c i a c o l o r a n t e 

a m a r e l l a , t | u e s e a c h a n a 6 a S e r i e , v i d r o N ° 7 , c o m a d e ­

n o m i n a ç ã o * „ A n d i t i n a > " . , 

N° 16. Resina de Páo de Monjola. 

M i m o s a m o n j o l l o s v j e l l o s . L e g u m i n o s a s . 

]ST° 17 Resina de Battan vermelho. 

L e g u m i n o s a s . 

N° 18. Resina de Ar^eira. 

S c h i n u s t h e r e b i n t h i f o l i u s R a d d i . T h e r e b i n t h a c e a s . 

N° 19. Resina de Barahuna ou Braúna. 

M e l a n o x y l o n B r a ú n a S c h o t t . s y n . P e r i t t i u m f e r r u g i n e u m . 

N° 20. Resina de Cebubreira ou Ceboraiba 

ou 

R e s i n a d e O l e o p a r d o o u B a l s a m o d e E s p i r i t o 

S a n t o . 

M y r o c a r p u s f a s t i g i a t u s F r . A l i e m . L e g u m i n o s a s . 



E s t a r e s i n a d e u m c h e i r o d e l i c i o s o , n a s u a c o m p o ­

s i ç ã o c h i m i c a é q u a s i i d ê n t i c a c o m o b a i s a m o d e t o l i c e 4 

e p o d e r i a m u i b e m s u b s t i t u i l - o . E l l a c o n t e m p r i n c i p a l ­

m e n t e á c i d o c i n n a m o m i c o , r e s i n a e u m a p e q u e n a q u a n t i ­

d a d e d e u m O l e o e s s e n c i a l . 

1ST0 21. Eesina de Oleo Vermelho. 

M y r o s p e r m u m e r y t r o x y l u m F . A l i e m . L e g u m i n o s a s . 

A s a r v o r e s d e s s i l l a ô p o r m e i o d e c a l o r u m a e g r é g i a 

r e s i n a , d ' u m c h e i r o s u a v i s s i m o , a q u a l c o n t e m á c i d o b e n z o i c o . 

A s e r r a d u r a d e s t a m a d e i r a , q u e p o r m i l h a r e s d e a r r o b a s 

s e d e s p e r d i ç a , p o d e r i a c o m g r a n d e v a n t a g e m a p r o v e i t a r - s e 

p a r a e x t r a h i r a r e s i n a p o r m e i o d e e s p i r i t o e p a r a f a b r i ­

c a ç ã o d ' u m o l e o e s s e n c i a l , v i s t o e l l a ( d a s e r r a d u r a ) d a r 

p o r d e s t i l l a ç ã o 1 p o r % d o m e s m o , q u e p o d e r i a u t i l i s a r - s e 

n a m e d i c i n a e n a t e c h n i c a . 

N° 22. Resina de Almesear. 

T u p y : U b i r a - s i q u á , G u a r a n . Y c i y , i c i c a . 

I c i c a i c i c a r i b a M a r t . A n a c a r d i a c e a s . 

É a r e s i n a p u r a d e E l e m i q u i e n t r e a s r e s i n a s b a l s a -

m i c a s r i v a l i s a c o m a s d u a s a n t e c e d e n t e s , t o d a v i a , p e l a 

d e s t r u i ç ã o i m p r u d e n t e d o s f l o r e s t a s q u e a s v e z e s n ã o p o u p ã o 

a s a r v o r e s m a i s ú t e i s , t o r n a r - s e - h a c o m o t e m p o e s t a e g r é ­

g i a r e s i n a g ê n e r o r a r i s s i m o , e s e r i a à d e s e j a r q u e s e e s t a ­

b e l e c e s s e m p l a n t a ç õ e s d e t o d a s a s a r v o r e s ú t e i s , c o m o i s t o 

s e p r a t i c a n a E u r o p a . 

F. Suecos lácteos. 

N ° 2 3 . R e s i n a d e L e i t e i r a d o M a t o . 

C h r y s o p h y l l u m S a p o t a c e a s . 

C o n t e m g o m m a e l á s t i c a , s e r v e n a m e d i c i n a d o m e s t i c a 

c o m o v u l n e r a r i o e t c . 

N° 24. Gomma elástica de leite da gamelleira 

ou 

F i g u e i r a B r a n c a . 

T u p y . C o p a u b - u ç ú . 

F i c u s d o l i a r i a M a r t . A r t o c a r p e a s . 
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A a r v o r e , c u j o p á o , l e v e e m o l l e , s e r v e p a r a f a z e r g a -

m e l l a s e t c , d e s t i l l a a o f e r i r - s e , l i u m l e i t e , q u e s e a p p l i c a 

c o m e f f i c a c i a p a r a a c u r a d a o p i l a ç ã o . E s t e l e i t e d e p e s o 

e s p e c i f i c o - { - 2 1 ° R . = 1 , 0 4 1 q u a n d o f r e s c o , j á t e m u m a 

r e a c ç a õ á c i d a c a u s a d a p o r u m á c i d o v e g e t a l p a r t i c u l a r 

e n ã o á c i d o a c e t i c o , c o m o a t é h o j e s e p e n s a v a , a u l t i m a 

f o r m a - s e s o m e n t e , g u a r d a n d o - s e o l e i t e a l g u n s d i a s p e l a 

f e r m e n t a ç ã o . N a e x e c u ç ã o d a a n a l y s e d e s s e l e i t e o b t i v e o 

s e u p r i n c i p i o v e g e t a l e o a c c r e s c e n t e i à c o l l e c ç ã o s o b o 

n o m e d e „ D o l i a r i n a " 6 a S e r i e , v i d r o N ° I a E m 1 0 0 0 p a r ­

t e s d e s t e l e i t e v e g e t a l a c h e i a s s e g u i n t e s : 

A s s u c a r i n c r y s t a l l i s a v e l ( S u b s t a n c i a s a c h a r i n a ) 4 0 , 9 9 0 

M a t é r i a s g o m m p s a s , m a g n e s i a e p o t a s s a c o í n b i -

n a d a s c o m á c i d o ( m a l i c o ? ) o r g â n i c o ; A l b u m i -

n a , v e s t í g i o s d ' u m S t r y p h n o e u m á c i d o o r ­

g â n i c o p a r t i c u l a r 1 7 0 , 6 7 5 

R e s i n a e l á s t i c a ( A s s e m e l h a n d o s e G u t t a P e r d i a ) 1 1 1 , 1 2 1 

D o l i a r i n a 5 6 , 9 4 8 

S u b s t a n c i a r e s i n o s a 1 1 , 5 6 9 

„ „ b a l s a m i c a a m a r g a 2 , 0 6 3 

C e r a v e g e t a l 3 , 0 5 5 

A g u a . 6 0 3 , 5 7 9 

D o l e i t e s e c c a d o e s u j e i t a n d o à a c ç ã o d o á c i d o n i t r i c o , 

o b t é m - s e ; á c i d o o x a l i c o , — á c i d o p y c r o n i t r i c o ; u m a s u b ­

s t a n c i a r e s i n o s a a m a r e l l a n e s t a S e r i e s o b . H . , v i d r o N ° 3 6 , 

e u m á c i d o o r g â n i c o s u i g e n e r i s , q u e p a r e c e c o m o á c i d o 

a o a z o m a r i n i c o , n a 6 a S e r i e , v i d r o N ° 1 J L s o b a d e n o m i n a ç ã o 

d e Á c i d o A z o d o l i a r i n i c o , b e m c o m o a c o m b i n a ç ã o d o m e s m o 

c o m a m m o n i a , s o b a d e n o m i n a ç ã o d e A z o d o l i r i a n a t o d e 

A m m o n i a , n a 6 a S e r i e , v i d r o N ° l i l . 

G. Tinfureiras. 

JST° 25. Urucú. 

A c h i o t t e , a t o l e , a c h i a t , r o c ú , a r n o t t a , a r n o t t e , a n n a t a , 

a n o t t e , o r e l l a n a , o r l e a n , v e j a I a S e r i e N ° 5 . O p i g m e n t u m 

( t i n t a ) , p r o v e n i e n t e d a p o l p a d a s s e m e n t e s d o B i x a O r e l ­

l a n a , f o i p r e c i p i t a d a p o r S u l f a t o d e A l u m i n a e D e n t o c h -

t o r u r e t o d e e s t a n h o . S e g u n d o e s t e m e u m e t h o d o a p r o m p t a -
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s e a s u b s t a n c i a c o l o r a n t e e m 2 4 h o r a s , p o u p a n d o - s e m u i t o 

t r a b a l h o e c o m b u s t i v e l . 

N° 26. Urucú (do mato). 

V e j a I a S e r i e N ° 7 . 

O p i g m e n t u m é m e n c i o n a d a n a I a S e r i e , o q u a l s e o b ­

t é m d a c a s c a , a p r e p a r a ç ã o h e i n t e i r a m e n t e d o m e s m o 

m o d o , q u e a t i n t a d a s s e m e n t e s d o U r u c ú ( B i x a o r e l l a n a ) . 

C o n t u s a - s e a c a s c a r e c e n t e e l a v a - s e s i m p l e s m e n t e c o m 

a g u a f r i a , p a s s a n d o - s e p o r u m a p e n e i r a o l i q u i d o , d o q u a l 

a s u b s t a n c i a c o l o r a n t e s e p r e c i p i t a c o m p l e t a m e n t e e m 1 2 

h o r a s . A a n a l y s e d a m e s m o a i n d a n ã o e s t á c o n c l u i d a . 

H. Resinas obtidas pela analyse. 

N° 27 Resina das Cápsulas de Urucú bravo. 

V e j a a I a S e r i e N ° 6 . 

É a r e s i n a q u e d e n t r o d a s c á p s u l a s e n v o l v e a s s e m e n ­

t e s e s e e x t r a h e c o m á l c o o l . D e s t a r e s i n a r e a l i s e i h u m 

p r i n c i p i o s u i g e n e r i s ( A l c a l ó i d e ) q u e s e a c h a n a 7 a S e r i e , 

v i d r i n h o N ° 9 . s o b a d e r o m i n a ç ã o d e „ U r u c u i n a u . 

N° 28. Resina de Tomba ou batata da purga. 

I p o m a e a o p e r c u l a t a M a r t . C o n v o l v u l a c e a s . 

E s t a r e s i n a p o d e r i a n a f u t u r a P h a r m a c o p e i a B r a s i l e i r a 

s u b s t i t u i r a r e s i n a d e j a l a p a q u e é m u i c a r o e n o e f f e i t o 

d r á s t i c o i g u a l . N a a n a l y s e d a r e s i n a a c h e i u m a s u b s t a n c i a 

s e m e l h a n t e à C o n v o l v u l i n a d a j a l a p a e q u e d e n o m i n e i — 

„ T o m b i n a u , n a 7 a S e r i e , v i d r i n h o N ° 5 . e l l a j á f a z e f f e i t o 

p u r g a t i v o n a s d o s e s d e x / 4 d e g r ã o . 

N° 29. Resina da raiz ou batata de Maravilha. 

M i r a b i l i s d i c h o t o m a L . N y c t a g i n e a s . 

E x i s t i n d o e n t r e n ó s t a õ g r a n d e a b u n d â n c i a d e s t a p l a n t a , 

s e r i a b o m t e n t a r o b s e r v a ç õ e s s o b r e o e f f e i t o d e s t a r e s i n a 

d r á s t i c a c o m o s u c c e d a n e a d a j a l a p a , c o m s u m m o p r a z e r 

f o r n e c e r i a e u a r e s i n a n e c e s s á r i a a o s S n r s m é d i c o s q u e 

q u i z e s s e m f a z e r e x p e r i ê n c i a s p a r a h u m f i m t a õ p a t r i ó t i c o . 
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N ° 3 0 . R e s i n a d e C r a v o d o m a t o . 

T a g e t e s g l a n d u l i f e r a M a r t . s y n . T a g e t e s p o r o p h y l l u m V e l l 

C o m p o s i t a s . 

E s t a p l a n t a p o r a q u i b a s t a n t e c o m m u m c o n t e m e m g r a n d e 

q u a n t i d a d e e s t a r e s i n a d ' u m g o s t o f o r t e o c h e i r o p e n e t r a n t e , 

e a q u a l c e r t a m e n t e p o s s u e v i r t u d e s m e d i c i n a e s , a p l a n t a 

c o n t é m m a i s u m o l e o e s s e n c i a l d e e f f e i t o a n t h e l m i n t h i c o , 

n a 7 a S e r i e , v i d r i n h o N ° 2 4 a s s i m c o m o h u m a s u b s t a n c i a 

o r g â n i c a c r y s t a l l i s a v e l , n a 7 a S e r i e , v i d r i n h o N ° 1 0 c o m o 

T a g e t i n a . P o s t o q u e a a n a l y s e a i n d a n ã o s e a c h e c o n c l u i d a , 

p r e s u m o q u e d e s t a p l a n t a s e h ã o d e o b t e r - r e s u l t a d o s q u e 

t a l v e z p o s s ã o r i v a l i s a r c o m a S a n t o n i n a c o n t r a a h e l m i n t h i a s e s . 

N° 31. Resina da raiz de timbò boticário. 

A n d i r a ? L e g u m i n o s a s . 

M e n c i o n e i e s t a r e s i n a p o r c a u s a d o s s e u s e f f e i t o s m u i 

n a r c ó t i c o s . 

N ° 3 2 . R e s i n a d e A g o n i a d a . 

P l u m e r i a l a n c i f o l i a M a r t . v e j a I a S e r i e N ° 8 . 

N ° 3 3 . R e s i n a d a R a i z d o m a r i r i ç o 3 3 a S u b s t a n c i a 

c o l o r a n t e . 

P o a r c h o n F l u m i n e n s e . F r . A l i e m . I r i d e a s . 

É a S u b s t a n c i a p u r g a t i v a d a r a i z ; s e r i a à d e s e j a r s e 

f i z e s s e m o b s e r v a ç õ e s t h e r a p e u t i c a s s o b r e o s e f f e i t o s d e s t e 

p r o d u c t o i n d i g i n o . 

N ° 3 4 . R e s i n a d a R a i z d e T a y u y á . 

V e j a I a S e r i e N ° 1 3 . 

N ° 3 5 . R e s i n a d o F r u c t o d a S a p u c a i a . 

V e j a I a S e r i e N ° 1 . 

N ° 3 6 . R e s i n a a z o d o l i a r i n i c o . 

V e j a e s t a S e r i e N ° 2 4 . 

L Resinas naturaes muito escassas. 

N ° 3 7 R e s i n a d e B i c o d e p a t o . 

F l a c o u r t i a n e a . 



N ° 3 8 . R e s i n a d e C i d r a . 

C i t r u s m e d i c a L . A u r a n t i a c e a s . 

N ° 3 9 . R e s i n a d e p á o ( T a l h o . 

S e g u e i r a A m e r i c a n a V e l l o s P h y t o l a c e a s . 

N° 40. Resina de Vinhatico. 

E c h y r o s p e r m u m B a l t h a z a r 1 1 — F r e i r e A l l e m ã o . 

N° 41. Resina de Jacarandá rosa. 

M i s c o l o b i u m v i o l a c e u m V o g t . 

As arvores da Sub-Serie I N° 37 até 41, dão resinas 

e m h u m a p o r ç ã o m u i t o e s c a s s a e h é m u i t o r a r o a s o c c a -

s i õ e s p a r a a c h a i - a s . — 

N ° 1 . O l e o d a F a v a d e S . I g n a e i o . 

F e u i l l e a C o r c l i f o l i a V e l l o s . N h a n d i r o b e a s . 

V e j a I a S e r i e N ° 1 2 . 

A s s e m e n t e s d e s c a s c a d a s d ã o 4 3 p o r % d e o l e o p e s o 

e s p e c i f i c o - f - 1 5 0 R . = 0 , 9 3 0 9 . E s t e o l e o d ' u m g o s t o 

b r a n d o e j u l g o n ã o p u r g a t i v o , s e p a r a j á a - f - 1 4 0 R . 

c r y s t á e s d e e s t e a r i n a , 7 a S e r i e , v i d r i n h o N ° 2 0 , e a - f - 8 0 

R . t o r n a - s e d a c o n s i s t ê n c i a d e s e b o . 

F e r v i d o c o m s e c c a n t e p a r a v e r n i z , fica e s t e q u a s i s e m 

c o r e s e c c a m a i s r a p i d a m e n t e d o q u e o v e r n i z d e o l e o d e 

l i n h a ç ã , s e r v e t a m b é m o p t i m a m e n t e p a r a a l u m i a r a s c a s a s . 

N° 2. Oleo de Fava de S. Ignaeio. 

F e u i l l e a m o n o s p e r m a V e l l o s . N h a n d i r o b e a s . 

O f r u c t o c o n t é m s o m e n t e u m a a m ê n d o a g r a n d e , d e s ­

c a s c a d a s d a õ 2 1 p o r % d e O l e o c o m p e s o e s p e c i f i c o d e 

V . Q u i n t a S e r i e 

Ó l e o s e x p r e s s o s e t c . 

f 1 8 0 R . = 0 , 9 2 7 . 
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N ° 3 . O l e o d e C a s t a n h a d e J a b o t á . 

A n i s o s p e r m a p a s s i f l o r a M a r t . s y n . F e u i l l e a p a s s i f l o r a V e l l . 

N h a n d i r o b e a e . V e j a I a S e r i e N ° 1 1 . 

A s s e m e n t e s d e s c a s c a d a s d ã o : 

1 4 , 1 3 p o r % d e O l e o c o m o p e s o e s p e c i f i c o - f - 1 8 0 R . 

0 , 9 0 2 1 . O o l e o fica l i q u i d o a 3 9 0 R . e é u m s e b o v e g e t a l 

s u p e r i o r d e u m g o s t o b r a n d o ( n e u t r o ) . 

N° 4. Oleo das sementes de melancias. 

C u c u r b i t a C i t r u l l u s L . C u c u r b i t a c e a s . 

D ã o 1 1 p o r % d e O l e o p e l a a n a l y s e d e o u t r o s 1 8 p o r 

% , c o m p e s o e s p e c i f i c o a - f - 1 4 0 R . = 0 , 9 3 4 2 . R e c o m -

m e n d a v e l c o m o a z e i t e s u p e r i o r d e t e m p e r a r c o m i d a s . 

N° 5. Oleo das sementes de mamonas do mato. 

M a b e a f i s t u l i g e r a M a r t . E u p h o r b i a c e a s . 

D ã o d e s c a s c a d a s 1 0 p o r % d e O l e o c o m p e s o e s p e c i f i c o 

a -\- 1 9 0 R . = 0 , 9 7 1 . P e r t e n c e a o s ó l e o s s e c c a n t e s e é 

d e e f f e i t o d r á s t i c o . 

N° 6. Oleo de Caroços de Anda-açu. 

I n d a y a ç ú , f r u c t a d e awtfra,; p u r g a d e g e n t i o , c o c o d e p u r g a , 

p u r g a d e P a u l i s t a s ; f r u c t a d ' a r a r á — A n d a G o m e s i i — 

S y n . A n d i o u s p e n t a p h y l l u s . 

D e s c a s c a d o s d ã o 3 6 , 6 3 p o r % d e O l e o c o m p e s o e s p e ­

c i f i c o a + 1 5 ° R . = = 0 , 9 1 7 6 . * s > / f 0 f e ' h 

A a r v o r e m u i f a c i l m e n t e s e o b t é m p e l a p l a n t a ç ã o d e 

r a m o s , e m p o u c o s a n n o s d á f r u c t o s q u e f o r n e c e m 6 p o r % 

m a i s o l e o d o q u e a s s e m e n t e s d e l i n l i a ç a , O v e r n i z q u e d e l l e 

s e p r e p a r a é m a i s b e l l o d o q u e o d e o l e o d e l i n h a ç a , e 

s e c c a c o m m a i s r a p i d e z e l u s t r e , d e m o d o q u e c o m u m a 

c u l t u r a s u f f i c i e n t e d e s t a a r v o r e , p o d e r í a m o s p a s s a r s e m o 

o l e o d ' a q u e l l a s e m e n t e . 

N° 7 Oleo de pinhões de purga. 

M a n d u b i - g u a ç ú , m u n d u y - g u a ç u . 

J a t r o p h a c u r c a s L . E u p h o r b i a c e a s . 

0 
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A s s e m e n t e s d e s c a s c a d a s d ã o 3 6 , 2 4 p o r % d e O l e o 

c o m p e s o e s p e c i f i c o a - f - 1 9 0 R . = 0 , 9 0 9 4 . M e r e c e r i a s e r 

e x a m i n a d o m a i s p a r l i c u l a r m e n t e d a p a r t e d o s m é d i c o s r e ­

l a t i v a m e n t e à s e u s e f f e i t o s p u r g a t i v o s . 

N° 8. Oleo dos caroços de Cajú. 

A c a j ú , a c e a j ú , a c a j a i b a . 

A n a c a r d i u m O c c i d e n t a l e L . C a s s u v i a s . 

O s c a r o ç o s d e s c a s c a d o s d ã o 2 8 , 4 0 p o r % d e O l e o c o m 

p e s o e s p e c i f i c o a - j ~ 1 9 0 R . = 0 , 9 2 0 3 . R e c o m m e n d a - s e 

c o m o a z e i t e o o m e s t i v e l . 

N° 9. Oleo dos fructos de Becuiba. 

B i o n h y b á , b o c u ú b á , b o c u i b a , v i c u h y b a , u o u - ú b a , b i e u i b a -

c a á - m i r i . 

M y r i s t i c a , B i ê t á h i b a S c l i o t t M y r i s t a c e a s . 

A s n o z e s ( c a r o ç o s ) d e s c a s c a d a s d ã o 2 4 , 3 9 p o r % d e 

O l e o c o m p e s o e s p e c i f i c o a - } - 1 7 0 R . = 0 , 9 6 2 8 . E s t e s e b o 

v e g e t á l s e r v e r i a p a r a v e l a s , m a s m u i p r i n c i p a l m e n t e p a r a 

a f a b r i c a ç ã o d e s a b ã o . E l l e c o n t e m h u m á c i d o s e b a c i c o 

p a r t i c u l a r n a 6 a S e r i e N ° 3 s o b a d e n o m i n a ç ã o d e „ Á c i d o 

b i c u i b i c o " e a c o m b i n a ç ã o c o m a s b a s e s n a 7 a S e r i e c o m o : 

B e c u i b a t o d e s o d a v i d r i n h o N ° 1 6 , — B e o n i b a t o d e c o b r e , 

v i d r i n h o N ° 1 7 e B e c u i b a t o d e c h u m b o v i d r i n h o N ° 1 8 . 

N° 10. Oleo das Sementes de Sapocainha. 

C a r p o t r o c h e b r a s i l i e n s i s E n d l . v e j a I a S e r i e N ° 4 . 

A s s e m e n t e s d e s c a s c a d a s d ã o 6 9 , 1 9 p o r % d e O l e o 

c o m p e s o e s p e c i f i c o a - f * 1 6 0 R . = 0 , 9 6 1 8 . N ã o s o m e n t e 

s e r i j e c o m o e x c e l l e n t e a z e i t e d e l a m p e ã o , m a s j u l g o q u e 

p o d e r i a b e m u s a r - s e p a r a t e m p e r a r c o m i d a s e s e r i a d i g n o 

q u e o s S n r s . m é d i c o s fizessem o b s e r v a ç õ e s s o b r e o s e f f e i t o s 

m e d i c i n a e s d e s t e o l e o c o m o s e r i a m u i t o u t i l n a t e c h n i c a . 

T o r n a - s e a - f - 1 7 ° R . d ' h u m a c o n s i s t ê n c i a d e s e b o . 

N° 11. Oleo das Castanhas de Sapucaia. 

L e c y t h i s u r n i g e r a M a r t . v e j a I a S e r i a N ° 2 . 

A s c a s t a n h a s d e s c a s c a d a s d ã o 3 9 , 2 8 p o r % d e O l e o 
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c o m p e s o e s p e c i f i c o a - f - 1 5 0 R . = 0 , 9 2 0 1 . A s s e m e l h a - s e , 

n a s s u a s r e a c ç õ e s e c o m p o s i ç ã o c h i m i c a , m a i s c o m o o d e o 

d e a m ê n d o a s , o q u a l n ' u m a f u t u r a P h a r m a c o p e i a B r a z i l e i r a , 

p o d e r i a s u b s t i t u i r p r i n c i p a l m e n t e n o i n t e r i o r d o p a i z , o n d e 

e s t e á s v e z e s f a l t a . D e c e r t o m o d o a t é s e r i a p r e f e r i v e l a o 

o l e o c T a m e n d o a , p o r q u e é m e n o s s u j e i t o a f i c a r r a n ç o s o p o r 

t e r p o u c o s d e p r o c e n t o s m a i s d e á c i d o m a r g a r i n i c o ( o 

p e s o e s p e c i f i c o d e o l e o d ^ a m e n d o a s h e a -J~ 1 5 0 R . = 

0 , 9 1 8 . ) 

N° 12. Oleo de mandobi preparado. 

M u n d u b i , m a n o b i , j n i n d u b i . 

A r a c h i s h y p o g a e a L . L e g u m i n o s a s . 

A s s e m e n t e s c u l t i v a d a s n a Á f r i c a d ã o , s e g u n d a P a g e n 

e H e n r y , 4 7 p o r % d e O l e o c o m p e s o e s p e c i f i c o a - f - 1 5 ° 

R . = 0 , 9 1 6 , d e s e m e n t e s a q u i c o l h i d a s o b t i v e s o m e n t e 1 9 

p o r c e n t o c o m p e s o e s p e c i f i c o a - | ~ 1 5 0 R . = 0 , 9 1 6 3 . P r o ­

c u r e i p u r i f i c a r e s t e o l e o e m e s i r v o a s s i m p a r a u n t a r o s 

m a c h i n i s m o s , r e l ó g i o s e t c . 

N° 13. Graxa de anta. 

T a p i r u s a m e r i c a n u s L . 

P e s o e s p e c i f i c o + 1 6 0 R . = 0 , 9 2 1 4 . 

P o s t o q u e e s t e o l e o a n i m a l ( a d e p s ) n ã o s e j a p r ó p r i o à 

s e r r e u n i d o à e s t a c o l l e c ç ã o , a j u n t e i - o t o d a v i a à e l l a e m 

r a z ã o d a s v i r t u d e s m e d i c i n a e s q u e l h e a t t r i b u e o p o v o . 

A p p l i c a - s e e x t e r n a m e n t e c o n t r a d õ r e s d e o u v i d o e d õ r e s 

r h e u m a t i c a s , a s s i m c o m o n a a r t e v e t e r i n a r e a d o m e s t i c a 

g o z a d e g r a n d e r e p u t a ç ã o . 

N# 14. Oleo O^L Bal^ara^ de Copaiba. 

C o p a i f e r a n i i l ^ ^ a r ^ X e g u m i n o s a s . 

P e s o e s p e c i f i c o - f 1 8 0 R . = 0 , 9 7 5 3 . 

D e s d e a n n o s p r o c u r o a j u n t a r o u m e l h o r f a z e r u m a c o l ­

l e c ç ã o d a s d i í f e r e n t e s q u a l i d a d e s d e b a l s a m o d e t o d a s a s 

e s p é c i e s d e C o p a i f e r a d e s t e p a i z , à fim d e e s t u d a r e e s ­

c l a r e c e r a s s u a s p r o p r i e d a d e s , p e s o s e s p i c i f i c o s e m q u e d i f -

f e r e m . S e n d o t o d a v i a p r e c i s o p o s s u i r a flõr e t c . d e c a d a 
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e s p é c i e p a r a c l a s s i f i c a i - a , n ã o c o n s e g u i o b t e r a t é a g o r a 

s e n ã o e s t e ú n i c o e x e m p l a r d e C o p a i f e r a n i t i d a M a r t . 

V I . S e x t a S e r i e . 

( P r e p a r a t o s P r i n c í p i o s s u i g e n e r i s . ) 

N° Ia Doliarina. 

É o p r i n c i p i o s u i g e n e r i s d o l e i t e d a g a m e l l e i r a F i -

c u s d o l i a r i a M a r t . q u e s e o b t é m d o m o d o s e g u i n t e : O 

l e i t e s e e v a p o r a a t ç f o r m a r h u m e x t r a c t o s e c c o e s t e f e r v e -

s e c o m á l c o o l a b s o l u t o e filtra-se n o e s t a d o f e r v e n t e ; o 

l i q u i d o filtrado, d e p o i s d e e s f r i a r , s e p a r a a D o l i a r i n o e m 

flocos b r a n q u i s s i m o s , q u e s e p u r i f i c a a i n d a l a v a n d o à r e ­

p e t i d a s r e z e s c o m á l c o o l a b s o l u t o . V e j a R e s i n a s 4 a S e r i e 

E . N ° 2 4 . 

K° lb Ácido Azodoliarinico. 

O b t é m - s e f e r v e n d o o l e i t e s e c c o c o m a c c i d o n i t r i c o 

c o n c e n t r a d o s e p a r a n d o d e p o i s d e 1 2 h o r a s a s u b s t a n c i a 

d u r a d o fluido e d i g e r i n d o e l l a c o m h u m a s o l u ç ã o f r a c a 

d e c a r b o n a t o d e s o d a , s e p a r a n d o - s e d o r e s i d u o r e s i n o s o 

i n s o l u v e l p o r filtração, e v a p o r a n d o - s e a t é e s t a r s e c c o e 

f e r v e n d o - s e c o m á l c o o l , filtrando-se e e v a p o r a n d o - s e d e 

n o v o e d i s s o l v e n d o - s e e m a g u a , d e s s a s o l u ç ã o o b t é m - s e 

e s t e á c i d o p o r p r e c i p i t a ç ã o c o m á c i d o m u r i a t i c o . O á c i d o 

f o r m a s á e s c r y s t a l l i s a v e i s c o m b a s e s , c o m o N ° s e g u i n t e . 

E s t e á c i d o p o d e r i a u t i l i s a r - s e p a r a t i n g i r a l a ã d e 

a m a r e l l o v e j a 4 a S e r i e F . N ° 2 4 . 

N° 1° Azodoliarinato de Ammonia. 

V e j a 4 a S e r i e F . N \ 2 4 . 

N° 2. Anisospermina. 

V e j a I a S e r i e N ° 1 1 . 

E s t a m a t é r i a a m a r g o s i s s i m a o b t é m - s e f e r v e n d o c o m 

a l c o h o l o r e s i d u o d a s s e m e n t e s d e J a b o t á ( A n i s o s p e r m a 

p a s s i f l o r a ) p r i v a d o s d o o l e o , e filtrando-o e m q u a n t o f e r v e , 
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d e s s e l i q u i d o e s f r i a n d o - s e s e p a r a a A n i s o s p e r m i n a a q u a l 

s e p u r i f i c a c o m e t h e r . 

N° 3. Ácido Beonibico. 

V e j a 5 a S e r i e N ° 9 . 

E s t e á c i d o s e b a c i c o o b t é m - s e d o o l e o e x p r e s s o d o 

f r u c t o d a b e c u i b a , f a z e n d o - s e d o o l e o s a b ã o d e s o d a ; d i s ­

s o l v e n d o e s t e s a b ã o e d e \ e o m p o n d o - s e a s o l u ç ã o c o m á c i d o 

m u r i a t i c o . O p r e c i p i t a d o p u r i f i c a - s e d i s s o l v e n d o - o r e p e ­

t i d a s v e z e s e m á l c o o l f e r v e n d o . A c o m b i n a ç ã o d e s t o á c i d o 

c o m b a s e s a c h a - s e n a 7 a S e r i e v i d r i n h o s N e 1 6 , 1 7 e 1 8 . 

N° 4. Ácido leèythistannico. 

V e j a I a S e r i e N ° 1 . 

E s t e p r i n c i p i o a d s t r i n g e n t e s u i g e n e r i s s e r e a l i s a d a s 

( P i x i d i o ) c a s s a m b a s ( c a s c a d o f r u c t o ) p u l v e r i s a d a s d a S a ­

p u c a i a , e x t r a h i n d o - s e c o m á l c o o l d e 2 0 ° C a r t i e r n ' u m a 

t e m p e r a t u r a d e 6 0 ° R . ; e s t e l i q u i d o a l c o ó l i c o filtra-se, e 

e v a p o r a - s e a t é n o e s t a d o s e c c o , d i s s o l v e - s e a s u b s t a n c i a 

s e c c a e m a g u a f r i a ( d e s t i l l a d a ) , s e p a r a n d o - s e a s o l u ­

ç ã o c i o r e s i d u o r e s i n o s o ( 4 a S e r i e H . N ° 3 5 ) p o r filtração, 

p r e c i p i t a - s e c o m a c e t a t o n e u t r o d e c h u m b o , s e p a r a - s e a 

p r e c i p i t a ç ã o d o l i q u i d o ; d e c o m p õ e - s e a m e s m a c o m g a z 

h y d r o s u l f u r e o , s e p a r a - s e o s u l f u r e t o d e c h u m b o d o l i q u i d o 

e e v a p o r a - s e r a p i d a m e n t e a t é s e c c a , d i s s o l v a - s e e m á l c o o l 

d e 2 6 ° C a r t . ; filtra-se g u a r d a d o d a i n f l u e n c i a d o a r , e 

r e s e c c a - s e d e b a i x o d a m a q u i n a p n e u m a t i c a s o b r e c h l o r u -

r e t o d e C á l c i o . E s t e á c i d o c o m b i n a - s e c o m a s b a s e s c o m o 

o á c i d o t a n n i c o d o s g a l h o s . 

N° 5. Ácido erythraemico. 

V e j a I a S e r i e N ° 9 . 

O b t é m - s e d a m e s m a m a n e i r a c o m o o a n t e c e d e n t e . 

N° 6. Erythramita 

ou 

S u b s t a n c i a S a c c h a r i n a d a c a s c a d e S a n g u e d e D r a g o . 

V e j a I a S e r i e N ° 9 . 

O b t é m - s e a j u n t a n d o a o c o z i m e n t o a q u o s o d a c a s c a d e 

i 
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b r o t o n e r y t h r a e m a u m a s o l u ç ã o d e a c e t a t o n e u t r o d e 

c h u m b o a t é n ã o h a v e r m a i s p r e c i p i t a d o , f i l t r a n d o - s e , e 

a c c r e s s e n t a n d o d o l i q u i d o s e p a r a d o a c e t a t o b á s i c o d e c h u m b o 

a t é c o n c l u i r - s e a p r e c i p i t a ç ã o ; e s t a s e p a r a - s e d o l i q u i d o , 

s e c c a e p u l v e r i s a - s e , e s e e x t r a h e e s t e p r e c i p i t a d o e m p ó 

c o m á l c o o l d e 3 6 ° C a r t . n \ i m a t e m p e r a t u r a q u e f e r v a ; s e ­

p a r a - s e a s o l u ç ã o d o r e s i d u o i n s o l u v e l ; d e c o m p õ e - s e a 

m e s m a c o m g a z h y d r o - s u l f u r e o , r e s e c c a - s e p o r e v a p o r a ç ã o 

o l i q u i d o f i l t r a d o , d i s s o l v e - s e n ' a g u a , p u r i f i c a - s e d i g e r i n d o 

a s o l u ç ã o c o m c a r v ã o d e s a n g u e ; filtra-se e e v a p o r a - s e . 

N° 7 Andirina. 

O p i g m e n t u m d a m a d e i r a d e A n g e l i m a m a r g o s a v e j a 

4 a S e r i e E . N ° 1 5 . O b t é m - s e - s u j e i t a n d o o c o s i m e n t o d a 

s e r r a d u r a a o h y d r a t o d e c a l . D á 2 , 2 4 p o r % . 

N"0 8. Nitrato de Potassa da raiz de Tayuyá. 

V e j a I a S e r i e N ° 1 3 . 

V I L S é t i m a S e r i e . 

N° 1. Agoniadina. 

V e j a I a S e r i e N ° 8 . 

P r i n c i p i o S u i g e n e r i s ( A l c a l ó i d e b á s i c o ) d a c a s c a 

o b t i v e - a p e l o p r o c e s s o s e g u i n t e ; e x t r a h i a c a s c a f r e s c a 

c o n t u s a d a P l u m e r i a l a n c i f o l i a r e p e t i d a s v e z e s c o m á l c o o l 

f e r v e n d o , e v a p o r e i e s t a t i n t u r a a t é f i c a r u m e x t r a c t o s e c c o , 

t r a t e i o m e s m o c o m a g u a d e s t i l l a d o e m q u a n t o a i n d a s e 

d i s s o l v i ã o p a r t i c u l a s , s e p a r e i a s o l u ç ã o a q u o s a d a r e s i n a 

( 4 a S e r i e H . N ° 3 2 ) p o r filtração; a c r e s c e n t e i a o l i q u i d o 

u m a s o l u ç ã o d e a c e t a t o n e u t r o d e c h u m b o e m q u a n t o p r o ­

d u z i a p r e c i p i t a ç ã o , e t r a t e i o l i q u i d o s e p a r a d o d o p r e c i p i ­

t a d o d a m e s m a m a n e i r a c o m a c e t a t o ( t r e z ) 3 b á s i c o d e 

c h u m b o , t o r n e i a s e p a r a r o l i q u i d o c i o p r e c i p i t a d o ; l i v r e i 

o l i c õ r o b t i d o d o c h u m b o c o m g a z h y d r o s u l p h u r e o ; filtrei-o 

e e v a p o r e i - o a t é a c o n s i s t ê n c i a d e x a r o p e , m i s t u r e i - o c o m 

p a r t e s i g u a e s d e á l c o o l a b s o l u t o ; l i v r e i o l i q u i d o p o r fil-
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t r a ç ã o d a s u b s t a n c i a g o m m o s a q u e s e d e p o s i t o u ; m i s t u r e i 

d o l i q u i d o p a r t e s i g u a e s d o e t h e r a b s o l u t o , t o r n e i a s e p a ­

r a i - o p o r f i l t r a ç ã o d a s u b s t a n c i a s a c h a r i n a q u e s e d e p o s i ­

t o u ; d e i x e i e v a p o r a r ( s e m c a l o r ) e s t e fluido e t h e r e o , d o 

q u a l d o c a b o d e a l g u m a s s e m a n a s f o r m a - s e e s t e a l c a l ó i d e 

c m c r y s t á e s c o n g l o m e r a d o s d e f o r m a v e r r u g a s . P u r i f i q u e i 

o s c r y s t á e s c o m á l c o o l a b s o l u t o . E s t e a l c a l ó i d e p o d e p e l o 

f u t u r o t o r n a r - s e u m r e m é d i o i m p o r t a n t í s s i m o , e s e r i a d e 

r e c o m m e n d a r a o s S n s . M é d i c o s à f a z e r o b s e r v a ç õ e s c o m 

e l l e , p a r a a s q u a e s c o m p r a z e r l h e s f o r n e c e r i a a A g o n i a d i n a . 

N° 2. Agoniadina da leite de casca. 

V e j a I a S e r i e N ° 8 . 

N° 3. Anchietina. 

A n c h i e t a S a l u t a r i s S . H i l l . J o n i d i a s . 

A n c h i e t a , p y r a g a i a , p i r a g u a i a . 

A r a i z d e s t a p l a n t a m e r e c e r i a m a i s a t t e n ç ã o p e l a p r o ­

p r i e d a d e m e d i c i n a l c o n t r a a s m o l é s t i a s c u t â n e a s . A r a i z , 

e m 1 0 0 0 p a r t e s a c h e i a s s e g ! £ 5 S u b s t a n c i a s 

A n c h i e t i n a 4 , 1 5 6 

A l b u m i n a 1 0 , 1 8 0 

S u b s t a n c i a G o m m o s a 1 2 , 4 7 0 

„ S a c c h a r i n a 3 1 , 3 8 4 

„ A m y l a c e a 1 ^ 7 , 3 8 0 

S t r y p h n o q u e p r e c i p i t a o f e r r o d e c õ r v e r d e 7 2 , 9 0 0 

^ R e s i n a 1 , 0 4 5 

M a t é r i a l e n h o s a e p a r e n c h y m a t o s a 1 4 2 ^ 7 6 Q k 

H u m i c l a d e e p e r d a B T ^ ^ L 

A a n c h i e t i n a o b t é m - s e e x t r a h i n d o - s e a r a i z r e c e n t e 

c o m á l c o o l e á c i d o m u r i a t i c o , p r e c i p i t a n d o - s e d e p o i s e l l a 

c o m A m m o n i a c o l i q u i d o d i l u i d o ; e p u r i f i c a n d o - s e p o r d i s ­

s o l u ç ã o e m Á l c o o l e t c . ( A p r e p a r a ç ã o c V u m a p o r ç ã o g r a n d e 

a i n d a n ã o e s t á a c a b a d a . ) 

N° 4. Feuillina. 

V e j a I a S e r i e N ° 1 2 . 

O b t i v e e s t e p r i n c i p i o a m a r g o d e e f f e i t o d r á s t i c o d o 

3 
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m o d o s e g u i n t e : f e r v i c o m á l c o o l o r e s i d u o d a s s e m e n t e s 

p r i v a d o s d o o l e o , a c e r e s c e n t e i a o l i q u i d o o b t i d o u m a 

s o l u ç ã o e s p i r i t u o s a d e A c e t a t o n e u t r o d e c h u m b o , a t e c o n ­

c l u i r - s e a p r e c i p i t a ç ã o , s e p a r e i o l i q u i d o d e s t a u l t i m a , 

a j u n t e i a o l i q u i d o a c e t a t o b á s i c o d e c h u m b o a t é n ã o a p -

p a r e c e r m a i s p r e c i p i t a d o ; e s t e s e p a r a - s e , s e c c a - s e e p u l -

v e r i s a - s c , f e r v e - s e c o m á l c o o l d e 3 6 ° C a r t , filtra-se c s e ­

p a r a - s e d o c h u m b o p o r m e i o d e g a z h y d r o S u l f u r e o , e v a ­

p o r a - s e a t é s e c c o , d i s s o l v e - s e e m u m p o u c o d e a g u a c d e ­

p o i s d e t e r filtrado s e c c a - s e d e b a i x o d a m a c h i n a p n e u m a t i c a 

s o b r e c h l o r u r e t o d e c á l c i o . 

N° 5. Tombina. 

V e j a 4 a S e r i e H . N ° 2 8 . 

O b t i v e d a m e s m a m a n e i r a , q u e s e p r e p a r a C o n v o l v u l i n a 

d a r e s i n a d e J a l a p a . 

N° 6. Pereirina. 

G e i s s o s p e r m u m V e l l o s i i — F r . A l i e m . 

P r e p a r a d a s e g u n d o o p r e c e i t o c o n h e c i d o . 

JST° 7 Trianospermina 

ou 

T a y u y i n a . 

V e j a I a S e r i e N ° 1 3 . 

O p ó d a r a i z s e c c a e x t r a h e - s e c o m á l c o o l p o r m e i o àv, 

c a l o r , e v a p o r a - s e o l i c o r a l c o ó l i c o a t é s e c c o , t r a t a - s e c o m 

a g u a q u e n t e e m q u a n t o a i n d a d i s s o l v e a l g u m a s u b s t a n c i a , 

s e p a r a - s e d o r e s i d u o r e s i n o s o ; s u j e i t a - s e a s o l u ç ã o a q u o s a 

p r i m e i r o a o a c e t a t o n e u t r o d e c h u m b o , e d e p o i s a o a c e t a t o 

3 - b a s i c o d e c h u m b o ; o l i q u i d o s e p a r a d o p o r filtração d o s 

d o i s p r e c i p i t a d o s s e p a r a - s e d o c h u m b o c o m g a z h y d r o s u l ­

f u r e o , filtra e e v a p o r a - s e a t é a d q u i r i r a c o n s i s t ê n c i a d e 

X a r o p e ; m i s t u r a - s e c o m p a r t e s i g u a e s d e á l c o o l a b s o l u t o , 

l i v r a - s e p o r filtração d o d e p o s i t o q u e p r o d u z i o , s e p a r a - s e 

o á l c o o l p o r d i s t i l l a ç ã o , d i s s o l v e - s e o r e s i d u o e m a g u a e 

a c e r e s c e n t a - s e l h e u m a s o l u ç ã o d e T a n n i n a a t é c o n c l u i r - s e 

a p r e c i p i t a ç ã o , o p r e c i p i t a d o d i s s o l v e - s e e m á l c o o l f e r v e n d o , 
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a j u n t a à e s t a s o l u ç ã o a c e t a t o d e c h u m b o a t é n ã o s e p e r c e ­

b e r m a i s r e a c ç ã o n e n h u m a d a T a n n i n a , o l i q u i d o s e p a r a d o 

p o r f i l t r a ç ã o d o t a n n a t o d e c h u m b o t r a t a - s e c o m g a z h y d r o 

s u l f u r e o , f i l t r a - s e e e v a p o r a - s e a t é a c o n s i s t ê n c i a d e X a r o p e 

r a l o e m i s t u r a - s e c o m p a r t e s i g u a e s á e á l c o o l a b s o l u t o ; 

f i l t r a - s e e d e i x a c r y s t a l l i s a r , o q u e t o d a v i a s o m e n t e , s e r e -

a l i s a r e g u l a r m e n t e p o r e v a p o r a ç õ e s e s o l u ç õ e s à m i ú d o r e ­

p e t i d a s ; 1 0 l i b r a s d e r a i z s e c c a d ã o s e n ã o 5 0 g r ã o s d e s t e 

a l c a l ó i d e c u j a a n a l y s e a i n d a n ã o e s t á c o n c l u i d a . 

JST° 8. Trianospermitina. 

O b t e m - s e d o r e s i d u o r e s i n o s o d o N u m e r o a n t e c e d e n t e 

e d o p r e c i p i t a d o d o a c e t a t o d e c h u m b o . 

N° 9. Urucuina. 

V e j a I a S e r i e N ° 6 . 

A s c á p s u l a s d o U r u c ú b r a v o , q u e a i n d a c o n t é m a r e ­

s i n a n a t u r a l f e r v i c o m á l c o o l e filtrei-o l i q u i d o q u e n t e , d o 

q u a l , a o c a b o d e 3 a t é 4 m e z e s s e f o r m a r á õ e s t a s c r y s t á e s . 

N° 10. Tagetina. 

V e j a 4 a S e r i e N ° 3 0 . 

N° 11. Aciclo Carpotrochico. 

V e j a I a S e r i e N ° 4 . 

E s t e á c i d o o r g â n i c o s u i g e n e r i s o b t i v e d o m o d o s e ­

g u i n t e : A s s e m e n t e s d e s c a s c a d a s e p r i v a d a s d o o l e o f e r ­

v e m - s e c o m á l c o o l , c a s o q u e h o u v e s s e a i n d a a l g u m o l e o n o 

l i q u i d o a l c o ó l i c o s e p a r a - s e a q u e l l e c o m p l e t a m e n t e , a j u n t a - s e 

d o l i q u i d o u m a s o l u ç ã o e s p i r i t u o s a d e a c e t a t o n e u t r o d e 

c h u m b o e m q u a n t o h o u v e r p r e c i p i t a ç ã o , s e p a r a - s e o p r e c i ­

p i t a d o p o r filtração, s e c c a - s e e p u l v e r i s a - s e , m i s t u r a - o c o m 

á l c o o l d e c o m p õ e - s e c o m g a z h y d r o - s u l f u r e o , filtra-se e d e s -

t i l l a o e s p i r i t o , e v a p o r a a t é a c o n s i s t ê n c i a d ' u m e x t r a c t o 

g r o s s o , d i s s o l v e - s e e m a g u a q u e n t e , s e p a r a - s e d o r e s i d u o 

p o r filtração, d i g e r i a s o l u ç ã o a q u o s a c o m c a r v ã o d e s a n g u e , 

filtra-se e e v a p o r a a t é a p o n t a d e c r y s t a l l i s a r , p u r i f í c a õ - s e 

p o r d i s s o l u ç ã o e m á l c o o l a b s o l u t o . V e j a N ° 1 2 . 
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N ° 1 2 . J a b o r a n d i n a . 

0 t t o n i a J a b o r a n d i s y n . O t t o n i a a n i s u m , p y i e r . J a b o r a n d i . 

A r a i z s o c c a d a e x t r a h e - s e c o m á l c o o l f e r v e n d o , filtrando 

e m q u a n t o f e r v e ; a o e s f r i a r s e p a r a - s e e s t a s u b s t a n c i a d o 

l i q u i d o . 

N ° 1 3 . P o n c e t i n a . 

E u p h o r b i a p u l c h e r r i m a . E u p h o r b i a c e a s . 

O p i g m e n t u m d a s f o l h a s e n c a r n a d a s d e s t a p l a n t a , o b ­

t é m - s e l i v r a n d o a s f o l h a s p o r e x t r a c c a õ c o m e t h e r d a r e ­

s i n a , e e x t r a h i n d o - s e e n t a õ a s u b s t a n c i a c o l o r a n t e c o m 

a g u a f e r v e n d o , d a q u a l s e r e a l i s a o p i g m e n t u m , s u j e i t a n d o 

a i n f u s ã o a o a c e t a t o n e u t r o d e c h u m b o e a o a c e t a t o b á s i c o 

d e c h u m b o . 

A t i n t a d a s f o l h a s d ' u m e n c a r n a d o c a r m e s i m , p o d e r i a 

f a c i l m e n t e u t i l i s a r - s e n a t i n t u r a r i a d a s e d a . 

N° 14. Saponina. 

O b t e m - s e n a a n a l y s e d a s f e v e r a s d e f r u c t o d o M o m o r -

d i c a b u c h a v u l g a r m e n t e c h a m a d o B u c h a P a u l i s t a . 

N° 15. Ácido becuibtannico. 

V e j a 4 a S e r i e A . N ° 2 . 

A S u b s t a n c i a a d s t r i n g e n t e p r ó p r i o a o s a n g u e d a B e -

c u i b a a q u a l s e o b t é m d o m e s m o m o d o q u e o á c i d o k i n o 

t a n n i c o d a g o m m a k i n o . 

N° 16. Becuibato de Soda. 

N° 17 Becuibato de Cobre. 

N° 18. Becuibato de Chumbo. 

V e j a 5 a S e r i e N ° 9 . 

N° 19. Ácido oxalico da Tillandsea usneoides. 

V e j a 2 a S e r i e N ° 1 3 . 

N° 20. Feuillstearina. 

D o o l e o d e f a v a d e F e u i l l e a c o r d i f o l i a , v e j a I a S e r i e N ° 1 2 

c 5 a S e r i e N ° 1 . 
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N ° 2 1 . O l e o d o s e m b r y ô e s d a c a s t a n h a d e S a p u c a i a . 

V e j a I a S e r i e N ° 2 . 
Ir 

N ° 2 2 . O l e o d a s m a c i s d o f r u c t o d e B e c u i b a . 

M y r i s t i c a b e c u h i b a S c h o t t . M y r i s t i c e a s . 

O M a c i s q u e e n v o l v e a n o z d e b e c u i b a n ã o c o n t e m o l e o 

e s s e n c i a l , c o m o o m a c i s d a n o z m o s c a d a , m a s h u m o l e o 

p i n g u e à 1 0 ° R d ' u m a c o n s i s t ê n c i a d e m a n t e i g a d ' u m 

g o s t o n ã o d e s a g r a d á v e l , q u a s i i g u a l a o d o a z e i t e d o c e fino, 

5 4 p o r % d e o l e o . 

E m 1 0 0 p a r t e s d e m a c i s a c h e i : 

O l e o fixo ( p i n g u e ) 5 4 , 2 5 

Á c i d o s e b a c i c o v o l á t i l 1 , 7 0 

A l b u m i n a 2 , 1 7 

S u b s t a n c i a r e s i n o s a v e r m e l h a 2 , 3 5 

S u b s t a n c i a g o m m o s a , e s a c c h a r i n a , e a d s t r i n g e n t e 7 , 3 6 

S u b s t a n c i a A m y l a c e a 4 , 5 6 

M a t é r i a l e n h o s a e p a r e n c h y m a t o s a 1 3 , 1 2 

A g u a 1 4 , 4 9 

1 0 0 , 0 0 0 

N° 23. Oleo pingue de Tagetes glandulifera. 

O b t i d o p o r e x t r a c c ã o c o m e t h e r . 

N° 24. Oleo essencial de Tagetes glandulifera. 

S e r i a r e c o m m e n d a v e l c o m o a n t h e l m i n t i c o . 

N° 25. Oleo essencial da flor de cangerana miúda 

ou 

A ç a f r ô a . 

G u a r e a t r i c h i l i o i d e s V e l l o s . 

E s t e o l e o e s s e n c i a l t e m h u m c h e i r o a g r a d á v e l , s e n d o 

m i s t u r a d o c o m a g u a o u e s p i r i t o e m p o r ç ã o m u i d i m i n u t a 

e r e c o m e n d a - s e p a r a p e r f u m a r i a . 

N° 26. Oleo essencial da resina do Pinheiro. 

V e j a I a S e r i e N ü 3 e 4 a S e r i e D . N ° 1 2 . 
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N ° 2 7 O l e o e s s e n c i a l d a S e r r a d u r a 

de 

M y r o s p e r m u m e r y t h r o s c i l u m F . A l i e m . 

N0 28. Oleo essencial de herva Macahé. 

L e o n u r u s s i b i r i c a s . M a r r o l h o o u H e r v a d e M a c a h é . 

E s t e l i q u i d o o b t i d o p e l a d e s t i l l a ç ã o , d i f f e r e - s e n a s s u a s 

r e a c ç õ e s m u i t o d o s o u t r o s ó l e o s e s s e n c i a e s e a s s e m e l h a - s e 

m a i s à p r o p y l a m i n a ( T r i t y l - A m m o n i a , T r i t y l a m i n a , M e t a c e -

t a m i n a e t c ) , a q u a l s e g a v a u l t i m a m e n t e c o m o h u m r e ­

m é d i o b o m c o n t r a o R h e u m a t i s m o . 

Impresso ern "Weida. por H . A d e r h o l d . 














